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f ANTOB, D 
farreado, calm*. 
Base IM00. 
Vendai, 40.106 aaeeai. 

ftnitu em 4 «* oulatr® *  i 9 0 5-

R. Unidos, 96.000 
avre, t i .ooo. 

Hamburgo 19.000. 

Café embarcado e « « 4* ottubro 
1606. 10.871 « M l . 

Ca té despachado, 6.76L 

f , « Iwldeedo M dl» 6 | 
í * Pau l ls£ B7 .» l *•«***. 
Ka êoroeabyna, 6.417 l 
lie Campo" Limpo, 80», 

' l t y fs .Pau le , 6.91» 
Tolíl, 48.896. _ 

Café Italdeado: 
Desde I o do mei, I06.6II 
Desde de Julho, 3.216.918 *acca«, 

Entrada* do dia 6. 5I.7M. 
Desde 1* do met. í " ; " 0 ; . . 
Desde 1° de Julho, 3.171.818. 
StorV. I.SM.6M, 
Média, 89.80». 

rauta, 4C0 réis. 

Na Companhia Registradora as ven-
das foram de 7.000 saccas. 

Em egoal data de 1901: 

Entradas do dia, 46.IÍ9 sacras. 

S?3a l ° d o mA.M7J4J S W » 

Desde I o de Julho, 8 <48.l«l. 
Siork, l.MB.aal saccas. 
Média, 37.489. 
Sabidas, 187.414. 
base. 66800. 
Cambio, l í 7|32. 
Café haldeado. 46.383. 

. embarcado 46.ÍW. 
. despachado, 86.706. 

• fcnVdasdodU4.l».»7í. 
Desde 1° de outubro, 46.174. 
Desde I o de Julho, 1.033.847. 
Embarques do dl* 4, 17.117. 
terçado, arme." 

Entrada de vapores; 
Do Sul—Crown Prince. 
Do Norte—Comorn*. 

I l t r c a d e * « x t r n a f a l v M 

fithomttilcs m 4 tt outubro-<005 

Fsvre, 48 li». 19. 
I l .nburgo, 89 1|4,«Q l i» . 
Estados-linldos, 6 a iode baixa; co-

tac8o, 7.08. 
Disponível, inalterado; typo 7, 8 

thrtvrci m S te outubro it Í903 

Pavre, 48 1,4. 48 1Bl«. 
Hatrburfo. éi l|«,40l|». 
Estados Unido», inalterado a 6 de 

fcnlxa. 

As Kflo-dla de ti de outubro de 
I f t 6 : 

(lavre, 111 de alia. 
Hamburgo, Inalterado, a l|4de alta. 

M o v l M n t o d e ralé n u 

S a r a c a b a n s 

t t (carregadas em >. Paulo 
em P. Chaves 86b 

tl ldradas ( • 81o Paulo 
para S . P . R W88 > 

tsldeadas em lundlahy, 
I» ia S. P. II 100 » 

Total 4,648 > 

IHlJtüClA Dl CAFÉ EM 4 Da OUTUBRO 

frcfflo Soroeabana 

Café rm carros 18.801 saccas 
t i : t em armaxeas 10.184 28.8tf 

SttçDo Ytuana 

Café rm carros. 8.380 saccas 
i a li em armazeus 4.408 7.786 

R c m l l m e n t w » 

SANTOS, 6 

Efttbcdorlai 

t j .pcrtaçlo. , , , 
Br postos, . . , < 
l i l am . Ilhas, . , , 

71:8444841 
1489648 
89*200 

Total. . • 71:7801890 

Em egual data de 1904; 
«eudeu, 138:178(854. 

Alfandega: 

• » l * l . . * 
Duro. . . 
Consumo. . 
J l l l l l . . . 
Lkcnca . . 
aMamplIbas. 
tclegrnplia . 

10&:A40tU7 
32:9839! >24 
»:»44|080 

717*890 
401000 

3:5189700 

Total. 
• • 442:4709021 

Em egual dala de 1904 
Reudeu, 157 4í7|"44. 

Relaelo doe auer l adoN* qae 
M S dbêilos boatom na Boceta orla. 

Hard. Rãnd A C U:760»000 
Tboodor Wltle * C 14:760(000 
Piado Chaves A O I»:8UU9000 
Zerrenner BUlow A C . . . . 9:8139130 
H. Ellls A C 6:11109000 
Sehinldt A Trost 4:1829000 
Baldwln A C 1:9699479 
W. Bíttel A C 1:6909000 
Nossack k C 1:8489000 
Henry Woltfe A C 1:9469000 
M. A. Vlanna 969400 
Carmine Paeela C09040 
F. Martinelll A C 69180 
M. Pascual Gomes »93M) 
Diversos 69990 

HovUaoBta «o porto 

SANTO», • 

Entradas i 

De Nova York e escalas, o vapor 
Inglez Oreclan Princt, 86 dias de via-
gem, com vários teu*roa, de 1406 to 
Mladas, consignado a Zerrenner, BU-
low A C . i 

de Bareelona e escalas, • vapor 
bespaubol terenyutr il Grande, 34 dias 
de viagem, com varies generos, de 
8103 toneladas, consignado a Zerren-
ner, BUlow A C . ; 

de Buenos Aires, o vapor franeoa 
Aquítatiu, 6 dias de viagem, c a n a 
carneiros, de 1710 toneiadaa consig-
nado • Antunes dos Santos A C . ; 

de Nova York e esBalas, o «apor 
aorueguM Ma/á, 41 dias de viagem, 
com vários generos. do 9466 toneladas, 
consignado a E. Jobnslon A C . ; 

Sabidas: 

Para Marselba, o vapor francês 
Aquitaine, café ; 

para Lonlsburg, o vapor norneguez 
Hern, em lastro ; 

para Buenos Aires, o vapor bespa-
nbolftrt iwuer el Grande, em transito; 

para Barcelona, o vapor bespaubol 
jtryenlíno, café. 

O CAMBIO 
llontem, na abertura do mercado, o 

•The Brltlsh Uauk of South America», 
Banco Commerclo e Industria, «Banco 
Commrrelale Italiano» e «Braslllanlscbe 
Bank fUr DeuUchland., afiliaram ein 
suas respecUvas tabellas a taxa de 
18 7|8 d., sottre Londres; e os demais 
bancos, a de 15 1S|I0 d. 

Ao meio-dia, o «London and Brasl-
llan Uauk», «Hanco Cominerctale Ita-
liano», e •Hraslllnnlsrhe Bank fllr Deu 
Iscliland», substituíram as suus tabel-
las para 18 d . 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, os bancos faziam a cotai.So 
do 15 18,10 d. 

Instantes depois, o «Loiidonand Bra 
slllan Bank» e «Londou and Itlver 
Mato iiank, Iniciavam negocloa na liase 
de 10 d., taxa esta que, ao melo-dla, 
tornou-se geral. 

A's 9 horas da tarda, o mercado ee 

ttvlíWJBttlAWi8 ' « l i » 

Brltlsh Bank of South America» por 
essa occaslílo, os seus saques na base 
de Id l|32 d„ porém, mela hora de-
pois, se retrahlram, o flertando então, 
a taxa de 16 d. 

A's 4 horas da tarde, era Indeciso o 
estado do mercado, vigorando eutlo, a 
taxa de 18 d. Somente DO >The Brltlsh 
Bank of South America» e Banco Com-
merclo e Industria, pois, os demais 
bancos, nito accettavam ofTertas acima 
de 15 15,16 d. 

No fechamento do mercado, que 
aluda era Indeciso, os baucos em ge-
ral, uSo negociavam os seus taques 
acima da cotagSo de 15 15|ie d. 

O movimento dos negoclos feitos du 
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 15,18 a 
10 1,32. 

Os (oberauos foram hontem negocia-
dos pelo «Londou aud Hlver Plate 
Bank», «London and Rrastllan Bank» 
e «Banco Commerclale Italiano,, ao 
preto de 161400. 

A' taxa de 18 3l|32, que foi a ofOelal 
de hontem para letras a M dias 4 
vista, a libra esterlina vale 439019; o 
franco, 1697; o marco, 9787. 

A' vista. 15 I7|31, a libra vale 169148; 
o franco, 9801: o marco, 4743; a Ura, 
9804; cem réis fortes, 9339, o o dol-
lar, 8(122. 

A c o s i t l n s i n v A o « I a p a r t e 
e o n i m e r c l n l v a i I n a e r t a 
n a q u a r t a p a g i n a s . 

AUTONOMIA MUNICIPAL 

V a s l r a « • N N 

^ U " g n g ^ ^ K pwa vah» 

fcüípiÇ* » ««!• 
— 

. . . . . . . . H I9|19 

SStodítSL;—- It 

Sobre o objecto da reforma da lei 
orgaulca das municipalidades, que esU 
em dlscusslo no Senado, a Camara 
Municipal de Campinas represeulou, 
n l o ao Senado, mas 4 Camara dos de-
putados. 

A integra da representação vem In-
seria no Etlado de S. Paulo de 3 do 
eorreute. 

Nas poucas liuhas em qne d l noti-
cia do nasumplo da representacAo, diz 
o Fitado que ella é contraria ao pro-
jecto de re!orma, que restringe a nu-
tonomia dos munieiplot. 

Este é, eiTectivamente, o parecer dos 
signatarlos da representação. 

Se outro merecimeuto n lo tivesse 
tal opinião, leria Incontestavelmente o 
da orlglualldade. 

Este, pelo menos, n!to se lhe pôde 
contestar. 

Até ao presente ninguém tinha des-
coberto que o projeeto de reforma em 
discussão no Senado restringe a au-
tonomia das municipalidades. 

fJll-o. porém, a Camara Municipal 
de Campinas. Ella o diz, e Indica es 
pontos ein que se liasea o seu con-
ceito. Afflrma e trata de demonstrar. 

Ainda mais. 
A representação attribúe esee fado 

4 falta de edueaçlo republicana dos 
membros da eommlssSo de Constilul-

S6o e Leglslacio de Senado, auetores 

a mencionada refórma. 
Slo elles oe senadores Duarte de 

Azevedo, ex-eonselbelro do império. 
Pinto Ferraz e Almeida .fagueira, ex-
monarebisUs, espíritos atrasados. In-
capazes de se compenetrar da sabll-
BiIdade do principio federativo, qoe 
assenta os sens alicerces na liberdade 
municipal. 

A formula empregada na represrn-
taçlo M o é 18* rude. O seu espirito, 

— t «te. 
I* a esle ultimo conceito, dlre-

* qoe elle revela, no 

Panlo Bgrdlo, Ezequlel Ramos, Cân-
dido Rodrigues, Domingos laguarlbe e 
vários ootros. Nlo mencionara ' 

• a — I O assimpU, ne-
nhum repablleano adheslsta t io adver-
sa As franqueies locaes coma sejam, 
eutre outros, os illustres republicanos 
blstorleoe drs. Cardoso de Almeida, 
llereulano de Freitas, Jullo Mesquita, 
Jos« Pereira de Queirós. Antonio Mer-
cada e alguns outros. 

Para que, portanto, aquella desca-
bida dlscrimlnaçlo f 

No reglmen monarchleo havia mn-
nlclpallstas notáveis, conservadores e 
liberaes, que se chamaram Paullno de 
Sousa e Carneiro Mala. 

Este é a auetor da melhor menogre-
phla, em língua veruacula, sobre mu-
nicipalidades, livro precioso até boje 
consultado com proveito pelos estúdio-
sos; aquelle, o eminente estadista, que 
apresentou um projeeto 16o adoentado 
de reforma da admiulstraçle local, a 
ponto de consignar nelle a desceutrall-
saçlo do município pela autonomia dls-
trlctal. 

Ma* deiiemos de lado esta aasumpto. 
Nlo nos referimos a alie sento por 
amor 4 verdade e 4 jusliça. Nlo foram 
Imparclaes os auetores da representa-
çlo. Delxaram-se dominar por precon-
ceitos de jacobinlsmo tnfensos A rectl-
d lo política dos tres senadores que 
elaboraram a projeeto de refóraa em 
dlscusslo e que com tanta lealdade e 
tanto civismo Servem 4 palrla republt 

Vejanos em que se hasea a repre 
senta;lo, para acolmar de contrario a 
autonomia municipal o projeeto em ts 
tndos uo Senado. 

Varias slo as criticas formuladas 
pela Camara de Campinas contra ai|uel 
le trabalho, liou* únicos, porém, sao 
os poutos que nessa critica »e relaelo 
nam com a maior ou menor amplitude 
das attrlbulçfet do governo muuici-
pal. 

Examlnemol-oa. 
Slo elles: 
I a—A disposição do arL 18 n. 4*, se-rdo a qual, na oplullo dos auclores 

representação, é necessarla a au-
ctorisaflo do Congresso para que pos-
sam os municipalidades fazer opera-
ções de credito e coutrabir eaiprcsll-
mos dentro ou fóra do paiz; 

1°—O arL 24, que faz dependente a 
receita municipal de posterior dellbe-
raclo do Congresso. 

Tomaudo estes pontos de partida, 
discorre mui discretamente o relator 
da representa;lo, demonstrando que, 
de facto, a refArma que se projecta 
vem ferir de morte a autonomia dos 
municípios. 

Nlo rara, porém, desejável que an-
tes de deduzir laes illaçfíes. tratasse o 
tllustre relator de illumluar a lan 
terna I 

Será verdade que aquellas disposi-
ções figurem no projeeto do Srnado I 

Ou sao, anles, moinhos do venlo en-
gendrados pela Imaginação dos Impu-
gnadores da reforma, e contra os quaes 
elles investem de lança em rlste f 

1'arece-nos, antes de tudo. mais pro-
vável a liyjjotliP.se de mera pl>anta*la, 
que a da realidade de disposições na-
qaeile sentido. 

assiaVpêníif nTngne'm7' até' ãô 
presente, enxergou no texto da refor-
ma em discussão... aquelles dous 
phanlasmas ameaçadores das franque-
zas muulclpaes. 

K, com effeilo, elles n l o existem. 
A disposição do art. 18 n. 4° do pro 

jecto ou lia n lo é senão a do art. 44 
prlnc. e s uulco da lei vigente n. 10 
de 13 de novembro de 1891. 

No projeeto, assim como n»sta lei, 
n lo se fazem dependentes de auetori-
saçlo do Congresso do Estado—senão 
os einpresttinos externos. 

E' o que está expressamente consi-
gnado oo clt. arL 18 o. 4°, que é o se-
guinte, ipsis virautis (e a virgulaç.lo, 
uo caso, 6 de alcance decisivo: 

«Art. 18.—Incnmlie ídiriames 
da preferencia compete) 4s câ-
maras Municipaes : 

IV. Fazer operações de cre-
dito para occorrer a serviços e 
obras exlraordluarlas, podendo 
contrahlr empréstimos no palz, 
ou fóra, te obtiver o consenti-
mento do Congresso, com tanto 
que em um e outro caso a 
Importancla dos Juros e da 
amorllsaçlonao exceda á quar-
ta parte da renda anuual do 
município.» 

Ora, seri licito, em b U hermeueu-
llca, concluir-se desto preceito a ne-
cessidade de auctorisai;Ao do Congres-
so para todas as operações de credito 
e para todos os empréstimos munici-
paes 1 Ou sómente para os emprésti-
mos « fóra do paiz ?• 

Cabe, pois, por terra, por falta de 
base, a primeira arguiçao. 

Passemos 4 stgunda. 
AfOgura-se-nos, quanto a esta olijec-

( lo , que ella pecca pelo mesmo de-
leito da primeira, a saber-pela falsi-
dade do seu pouto de partida. 

Se os auetores da representação tl-
yesseai altlngldo o verdadeiro alcance 
do disposto uo art. 94 do projeeto, u lo 
teriam ceutra elle formulado aquella 
impugnaçao. 

Nlo existe, Qa verdade, uesle arti-
go, nenhuma Innoraçlo sobre o direito 
vigente. 

Apenas, pareceu conveniente aos au-
etores da ícfurma formularem disposi-
ção expressa uin ponto luconcusso 
da doutrina, um principio de direito 
publico. 

Esse principio é o que da compe-
tência ao legislador estadual para de-
terminar a matéria tributarei pelas 
Câmaras municipaes. 

l'ma vez que essa discriminação n lo 
figura no texto constitucional, forçoso 
se torna que a decrete a lei ordlna-
rla. 

Dado esse raso, a sendo cerlo que 
uma lei ordlnarla pude, em qualquer 
tempo, ser alterada ou revogada por 
ontra lei ordluarla, segue-se necessa-
riamente—que ao Congresso Legislati-
vo do Estado ser* facultado, sempre 
que lhe parecer uecessario, modificar 
as fontes de renda deixadas a compe-
tência das municipalidades. 

K n.lo é outro o pensamento conti-
do oo projeeto: 

•ArL 14—A receita dos mu-
nicípios sera constituida, salvo 
posterior delllieraçao do Con-
gresso Legislativo do Estado, 
com o produeto das segnintes 
rrndas ele.» 

Pegue-se a enumeração das fontes 
de rendas q u e * legislador do Estado 
ha de reservar para a receita muni-
cipal. 

Isto n lo significa qoe seja o Con-
gresso do Estado que lenha de decre-
tar o orçamento do munlelplo, nem 
tao ponro.que esse orçamento, decre-
tado r.ela Camara Municipal, fique 
dependente de beneplácito do Con-

Nada disto esta i 
tal jamais algoem 

O qoe na refora 
soemos, « 
é " 

cnmtaafto da rei 
nar algomaa das 

• arL 84, 4 

aoarojecto, nem de 
eoglton. 
í se eanslgna, coma 
w m. ^ 1 * -

s * o p f i i smo i 
alterar essa dls-

Podera etlaO-

D U t o l b a i f d o da 

Escreve-nos a sr. Eugênio Lefttvre, 
dlfeder geral da Secretaria da Agri-
galtura: 

«Hego-lhes a obséquio de uotlciar 
~ esta Secretaria distribuíra, em pe-

antldades, 4s pessAas que as 
. sementes de PacMra insi-
ada Castanha dai lluvanas. 

sementes foram colhidas uo ller-
Botauico e procedem de uma arvore 
altura regular, de bastante aombra 

bonita forma 
, A madeira da Paekira insiqnis para 
j a d a serve, inns o seu frueto, produ-
zido em grande abuudaucla, contém 

... . . . ' aastanhas saborosas que, segundo dl-
Faz ella, porém, outros reparos, ale1 tem, constituem uin alimento exrel-

Mas, dado mesmo que tal d ispa* 
{to n lo Dgure no tetto legal, poder 
se-a negar ao Congresso do Estada * 
direito de asslai proceder I 

No caso negativo, que é a aoluçto 
jaridlca (pois que ao teglsladar n t o 9 
dado alienar uma sua attrlbuicto f " 
stltucloual) n l o prevalecera, a lná t 
sim. a doutrina deste arL M l 

Pois, entto 11 
Onde o altentado a liberdade munb 

nlclpal t Oude os fruetos periiMiotol 
da edueaçlo anti-republicana dos 
ctores do projeeto f 

Slo, portanto, nesta parle, destitui», 
das de procdpucla as criticas da rt* 

Bresenlaçlo endereçada A Camara 
epotados. 

guus dos quaes judiciosos. 
Estes, pensamos nós, deverão 

attendidos pelo Congresso do Estada. 
Talvez mesmo sejam acolhidos 

própria coramlssüo auetora do 4>r*-
jecto, 

Cazefilha 
V O T A D O D I A 

bate na criaçto de porcos, a cuja car 
ae communlca um sabor agradavel. 
Par essa razão deve a Pachira insii/nis 

cultivada a beira dos pastos. Km-
" le reslnta de geadas fortes, sup-

perfeitamente o frio.» 

* . , . . . . 
aer cultli 

' l i a r a se i 
porU pei 

Dia feio e chuvoao . . . Nei 
uma noticia seneiaclonal para a 
reportagem bisbilhoteira. Tudo 
monotono como o céu pardo, 
que despejou intermittentemento 
cordões dc agua sobre a 1'nuli-
céa. Mesmo os boatos político* 
resfriaram com o tempo, tanto 
que um dos jornaes vespertino* 
em que ac depura sempre algu-
m a novidade a tal respeito, n i o 
tugiu nem mugiu, parece uue 
enfiado com a resposta que lha 
deu a nossu Chronica Foli'ic*. 

I n s t i t u i » P iao lp l la i 

O sr. losé Manoel de Mesquita, dl 
rretor do lustltuto Disciplinar, de ac 
côrdo com o regulamento do Instituto, 
fez recolher a Caixa Kcouomlea a 
quantia de 338̂ 000 destinada 4 consti-
tuição do pecúlio dos menores alll In 
ternados. 

Essa quantia, que foi distribuída em 
48 cadernetas, em nome de cada um 
dos Internados, provém, uma parte, 
da renda do estaMeclirfeuto e, outra, 
correspondente a importancla destiua-
da pelo governo para prêmios aos In-
ternados qun se distinguiram. 

A quantia destinada a prêmios, que 
Importa em KKianui), coube aos meno-
res Gabriel Itedrigues da Silveira, 
aquinhoado coin 100$IMHI ; Generoso 
Machado e Oswaldo Urandüo, que re-
ceberam 5090ÍJO cada um. 

Eacriv4o de paa do M 'Boy 

O sr. Oscar Orlavio Bonilha, candi 
dato ao ofticlo de escrivão de paz do 
M'Hoy, fez hontem prova escripta, 
sendo habilitado '« deve fazer hoje a 
arova o r a l v -

Baneo da Cred i to S e a l 

Noticias chegadas a esta capital dl 
zeni que os colouos da fazenda Fi-
yueira, de propriedade do Hanco de 
Credito lleal, so declararam em gréve, 
por falta du pagamento de seus sala-
rios. 

—O dr. Pedro Lessa, advogado do 
Banco, entregou hontem em cartorloa 
contestação ao pedido de liquldaçlo 
forçada daquelle estabelecimento feito 
pela firma Prado, Chaves & C. 

Asp i ran tes a offieiaos 

Foi mandado pôr em execução o ar-
tigo do Heuulamento dos Instltdlos de 
Ensino Militar creando a classe de as-
pirantes a ofliciaes. 

Pó l vo ra B r a s i l 

Devia ter sido fella hontem, ua linha 
de tiro de Sauta Cruz, coin um canblo 
Krupp 7.K-28, a experleucia da pólvora 
denominada BrasiL 

Boatos de do«lnfeo«to em U s b 4 a 

O Ministro da Marinha do governo 
portuguez, nomeou uma commlsslo 
para estudar o projeeto de regularlsa 
çlo dos serviços do posto de deslnfec-
çlo, referentes a acnstagem dos vapo-
res pura o desembarque dos passageiros 
e bagagem. 

O uovo regulamento tendera sobre-
tudo, a proporcionar aos passageiros a 
maior commodidadc c economia pos-
síveis. 

P l v l a t o « a v a l a r r o n t l a a 

O almirante Betbeder dispensou as 
festas preparadas, em Florlanopolls, 
em razlo do desastre que solTreu o 
navio capltanea da esquadra argentina, 
sob o seu commando. 

Mostra-se sentido por causa da no-
ticia Inexacta, que lhe attrilmlu a In 
formaçlo ao seu governo, de ter o 
Aquidaban batido em 1894 na mesma 
pedra em que bateu o Auect de Jiilm. 
Declara que uuuea disse semelhante 
cousa ; nSo podia afTIrmar um facto 
nunca realisado. Aprecia muito o cou-
tra-almiraute Alexandrino de Alencar, 
do qual í amigo. 

Smpreat lsao n t a r a s 

Telegrammas de Cujraba, noticiam 
que o governo do Estado, tendo-se 
mallogrado o empréstimo externo, tem 
tentado levantar outro na praça de 
Nova-York, sendo Intermediário o uor 
te-americano itlchmond Gulmarles, que 
csia aetualmeute nesta capital, reque-
rendo ao Poder Legislativo diversos 
concess^s Importantes que v.lo ser 
fellas. A opinião publica está multo 
apprehenslva, pois Iodos couslderam 
verdadeiro desastre qualquer em,,res-
umo externo. 

And ioac i a pub l i ca 

O sr. secretario da Agricultura n l o 
dara boje a sua acostumada audiên-
cia publica. 

O rapo escalar d* Oaraaa 

Em rompanhia do sr. dr. Inspector 
geral do ensino, o sr. dr. Cardoso de 
Almeida, secretario do Interior, visi-
tou hontem o gropo escolsr do Car-
mo. 

1" t a t a l k â o 

O sr. caplllo Pedro Dias de Cam-
pos foi hontem a palácio convidar o 
sr- presidente do Estado e sua exma. 
família paia assistirem hoje, a 1 hora 
da tarde, no quartel da Luz, a home-
nagem que o* officiaes e Inferiores do 
1* tobtlhao prestarão ao sea eomnaan-
da ate s*. major Pedro Arbaes, entre-
gando-the o seu rrtrato a oleo. 

Para a discurso oflelat a sr. dr. Ál-
varo d* Toledo, convidado ex pressa-

Os altares Maneei E n d l o doa Saa-
a* 9 Arttor de^iala Perwtra vieram 

Kabeae-corpae 

O Tribunal de Justiça julgou hontem 
0 pedido de hahrut scoriiiis liupelre lo 
* isvor de Carlos da Silva Sautos, ne-
gando a ordem por unanimidade de 
Valos, visto julgar legal a prisão do 
paciente, a ordem do dr. Juiz da 2* 
vara criminal, por crime de furte. 

•Corralo do B o t a e a W . 

No dls I I do mez passado, entrou 
fio '>" anuo de publicidade o Correio 
ds Hntiicatú, a quem desejamos mul-
tas prosperidades. 

Ucsnçaa 

Concedidas polo sr. secrotarlo do In-
terior e da Justiça: 

De W dias, ao dr. Antoulo de Tole-
do piza, dlrector da repartlçlo de Es-
tatística e Archlvo do Estado ; 

de to dias, a Jullo Cruz, professor 
da 1* escola de Haurti; 

de 60, a Jayme Dias Ferraz, profes-, 
sor da escola da Vllla Oclaviano em 
Caplvary ; 

•le 2 mezes, a d. Maria Ohl lli^s, 
adjuneta do grupo escolar do sul da 
Sé : 

de 20 dias, ao juiz de direito de Ita-
pira, bacharel Antonio de Sousa Uar-
ro>. 

Batura l i saçKo 

O sr. secretario do Interior trans-
ntltliu ao ministério da Justiça os pa-
neis eom que o syrio Assad Sliamina 
pretende naturallsar-sc brasileiro. 

Cradito 

A° dlreclora do Semlnar o da Gloria 
foi creditada a quantia dc S:CUtwttót). 

Requer imoi i too despachados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De d. Ahlgaíl Eugenia dc Jesus— 
equelra na ttrma da ia l ; 
• " —-* .Jus-

sumldores, baixaram extraordinaria-
mente nos mercados brasileiros de 
producçto; além do aue seria licito 
esperar da causa geral acima consl-

Jtnada, é, evidentemente, devido a de-
feituosa organlsaçlo do commerclo, or-

ganlsaçlo que, alrazada, sem a neces-
sarla llexibllldade exigida pela Indus-
tria moderna, e por demais onerosa 
para os produetores, os entrega sein a 
menor defesa, 4 mercê do ntonopolio 
de facto de que gosaui. sem contesta-
ção, os exportadores do geuero; 

As soluçOes propostas para corrigir 
esta perturbação se reduzem, em ge-
ral, a processos que, onerando ora o 
tiiesouro publico, ora o produetor, e 
sempre o produc o, visam a formação 
de trusts, de que sloallás excluídos 
produetores e consumidores, cem o fim 
de açamtiarcarem o respectivo commer-
clo; taes soiuçOes slo Illusorias, porque 
jamais o monopólio de Intermediários 
heneliclou a produetores ou consumi-
dores ; 

A soluç.lo natural para corrigir as 
perlurbaçfcs manifestas que, por ef-
felto de liossa defeituosa orgauisaçlo 
commecclal, se observam na lei regu-
ladora dos preços nos nossos merca-
dos de producç&e, esta evldeulemenle 
nu subsIHulçJo da velha orgaulsaçao 
colonial do commerclo por mais adi-
antados processos, especialmente os 
cooperativos cuja flexibilidade perfei-
ta o* adapta admiravelmente 4s idéas 
e 4s praticas da Industria moderna; 

Os syudicatos e as cooperativas a-
grlcolas slo as Instituições que, stin-
piilleando o mecbanlsmo das pernutas 
e aperfeiçoando os processos da pro-
ducçlo, realisam, pela reducçao de 
Inlermedlarlos iuuteis e onerosos, a 
approximaçüo de produetores e consu-
midores, augmentaudo os lieuelicios de 
ambos, pelo ahalxaineuto dos preços 
do produeto e dilataçSo do respectivo 
consumo; 

Os caracteres peculiares as classes 
ruraes, a Indule naturalmente exclu-
sivista dos mesmos, sito resistências 
ponderáveis a sua organisaç&o em as-
sociações proflssiouaes para a defesa 
econômica de seus luleresscs ; essas 
resistências, que a propaganda cumpre 
aunullar, slo tacllmeut» vencidas pela 
acçAo dos governos, cujo prestigio em 
laes classes c sempre considerável; 

Empenhar-se pelo conselho, pela per-
suasão, pelo estimulo, para cougregar 
as fori as vivas na naçlto, no propósito 
patriótico de valorlsar-lhc os esforços, 
mulliplical os em beuellclo da produc-
i;io e, cousequenlemente, da rlquesa 
publica, sem pear a liberdade de quem 
quer que sejs, sem lfnp<ir á bolsa do 
coutrlhuiute o sacritlclo de um celtil, 
para amparar o desenvolvimento dessa 
producçllo, é, por certo, um» das obras 
mais rnerltorias que sé linp'jc a todo o 
governo. 

B i a y s ds sol ici tador 

«me 
Buy de Paula Sousa—Defe-

de d. Anlonlelta de Alvarenga—De-
brldo ; 

de Joaquim Gulmar.les—Ao dlrector 
da escola complementar de Campinas, 
para Informar; 

de d. Slbania Palbaes Sodré—O mes-
mo despMho: 

de d. Maria Ignez de Siqueira—lla-
hillte-se legalmente; 

de José Llserre—Ao sr. chefe de po-
lida ; 

de Manoel Inilalecio Ribeiro—Ao co-
ronel commaudaiite geral da força ,JO-
ilcial. 

Oymnaa io Boguo i r a da G a m a 

Pelo ministério do Interior foi reeom-
•endado ao delegado fiscal do governo 
JiMito do Gymnaslo Nogueira da Gama, 
em referencia ao relatorlo que apre-
sentou com o olliclo de 30 de julho ul-
timo, que providencie, tendo em at-
twi(Ao o disposto no ». S do art. 3(','i 
da código de ensino, para que seja 
enviada a esta Secretaria de Estado a 
tartidao negativa do registro do hypo-
tarcas co/icernrnte ao prédio que con-
ftitue o patrimônio do dito estabeleci-
mento, visto como a que foi remelUda 
anteriormente pelo seu antecessor com-
prova que o dito prédio esleve livre 
• s ônus hypothecario, somente ate 10 
de janeiro de.te auno; outroslm, re-
metleram-se, conforme pediu no meu-
Clonado ofllclo. um exemplar Impresso 
d* codigo de ensino e outro do regu-
lamento do Çymuaslo Nacional. 

Congrrooso i» Ar te Pub l i c » 

Em resposta ao convite da rommis-
slo directora do 3" Congresso Inlerui-
elonai do Arte Publica que devia reu-
alr-se em meiados do mez passado, o 
sr. ministro da Viaç.lo declarou n lo 

ler o governo tomar parte naquelle 
igresso, visto n lo dlspâr de verba 

representações dessa natureza. 

Va lor l aaç to do oaf< 

sr. m 
Boder 

As commlssiies reunidas de Commer-
etu, Agricullura, Industrias e Colonlsa-
ÇBD e dc Orçamento c Fazenda, da As-rblua Leglslalira do Eslado do Ilio 

Janeiro, deram o seu parecer na pe-

Fol hontem julgado o habeas-corpus 
lOOtt da capital, requerido a favor de 
Carlos da Silva tantos. 

Negaram o habeas-corpui. 
—l ol também Julgado o habeas-mr-

pus 1005 de Tamlialiii (Casa Branca), 
requerido a favor de Miguel Leouissa. 

Prejudicado por estar solto o pa-
ciente. 

P a t i ç l o do f r a p a 

O Tribunal de Justiça, em sessJo de 
houtem, Informou a peliçito de «raça 
do sentenciado Cedro l.opes Farraiho, 
condeniuado a lã auuos e 0 mezes de 
prisão cellular pelo Jury da comarca 
e Atlbala, em 12 de abril de 1877. 

P S g O M M i W 

Requisitados pelo sr. secretario de 
Interior e da Justiça: 

De 120$, ao dlrector do grupo esco-
lar de Jundiaby; 

de 40*, aos (ie Llmelrs, Ytú, Lore-
na, S. Iloque, Piracicaba e Botucatú; 

de 30*MO, ao de Casa branca; 
de 3RW00, ao de Bragança: 
de 3(1*100, ao de Guaratlngueti; 
de 30|, aos de Mogy das Cruzes e 

Parahyhuna; 
de 18*1100, ao de Ubatubt; 
de 8:3489960, a Jesuiuo Antonio de 

Castro; 
de 400$, a José Borges de Figuei-

redo; 
de 32*, ao dr. losé Pedro de Cas-

tro. 

Profeesor subs t i t u to 

Para o cargo de professor substituto 
da t* escola de llaurú, foi nomeado o 
sr. Emílio Caslellar Gustavo. 

O r a p o escalar da P i r a j ú 

O dlrector do grupo escolar de Pira-
jú foi auctorlsadoa despender mensal-
mente a quantia de 40* com o expe-
diente daquelle estabelecimento de en-
sino. 

B e José Mar i a L isb6a 

Foi transferido para o dia 7 do cor 
renle o exame do sr. Juvericlo de Soii' 
sa Pontes, que preteude exercer o of-
flcta dc solicitador ua comarca da ca-

«sf tü . . ,JÍ yJmmnZÀ S» p i r e í t o 

FarSo hoje, ao melo dia, prova oral, 
uo Tribunal de Justiça, os concorren-
tes ao logar de juiz de Direito da co-
marca de Campos Novos do Parauapa. 
nema, bacharéis iteuato de Toledo Sil-
va e llygluo da Silva Gusmlo. 

Slo examlnadores os drs. Clementl-
no de Castro, Pedro do Toledo, Paula 
Üias e Alcântara Machadol. 

Consolado em Hambu rgo 

EstA publicado o relatorlo do Con-
sulado Geral do Brasil em Hamburgo, 
correspondente ao V trimestre do an-
uo passado. 

Tratando da navegaçlo do llrasl,', 
para aquelle porti, diz que, durante 
o 3o trimestre de 1904, furam empre-
gadas 31 embarcações, sendo 24 vapo-
res e 7 navios à vela, arqueando os 
primeiros N8.311 toneladas, com 1.149 
pessoas de equlpagem, e os últimos 
1.714 toneladas, com .11 tripulantes. 

lie Hamburgo para os portos da 
t-niSo sahlram 43 embarcações, assim 
especllleadas : vapores com cargas 26, 
lotando 61.39J toueladas e tripulados 

Sor 1.-4) homens; vapores sem carga 
, comportando 4..110 toneladas e tri-

pulados por 113 pessõas, e x navios a 
vela arqueaudo ii.000 toneladas com 
113 pessoas de e,ulpagem. 

Comparando um e outro movimen-
to rorn os do trimestre anterior, re-
sulta uma diminuição, uxs entradas, 
ds r> embarcações com 10.64C tonela-
das, e um sugmento nss sabidas de 
duas embarcações apenas, sem altera-
çlo sensível na touelag m total. 

Iteferindo-se ao commereio, consi-
gna o relatorio que a importação do 
Brasil no porlo de Hamburgo, cujo 
total atUiiglu a 37.942.2so kiíos du-
rante o 3 o trimestre, contra 38.99'i.UO 
klios em egunl período anterior, cons-
tou dos artigos mencionados no map-
pa li. 2 com Indicação das respectivas 
quantidades, direitos de alfandega e 
preços que regularam comparativa-
mente com os do trimestre anterior. 

K a a o b r a a mi l i tares 

ba razão para 
fSbese da superproducç.to 

. • qne se ot 
l í t d w i dos irfços, DO foitimorelo 

[ea« e em virtode da «aai, 
Bda-se os ( M u s deste protf 

0 sr. presidente da Republica Ira, 
uo dia 7 do corrente, em trem espe-
cial, a Santa Cruz para assistir as ma 

operações. 
S. exc. oITereceri em Sauln Cruz 

um banquete de l'M talheres aos oITl-
claes alll acampados, tomando parte o 
comniandante, o major-liscal, um ca-
plllo, um tenente e um alferes de ca-
da corpo. 

Cargos da pol ic ia 

Esta sob estudos, na Commlssao de 
Justiça da Camara dos Deputados um 
projeeto instituindo o provimento por 
acresso dos cargos de policia-civli no 
Dislrlcto Federal. 

As promoções serio feitas dous ter-
ços por antigüidade e um terço por me-
recimeuto, desde o cargo de Inspector 
ao de delegado dlstriclal, e de escre-
venle a escrlvlo, podendo receber os 
barliartis em direito a primeira no-
meação para o cargo de delegado dc 
dKumscripçl*. 

^ H cargo* serio VI seguintes : 
I chefe de policia. 
4 delegados distrlctaes. 
1 delegado de policia marítima. 
13 delegados de clrcumscnpi.-ôes ur-

banas. 
4 delegados suburbanos. 

4'i subdelegados urbanos. 
11 subdelegados suburbanos. 
44 inspeetores urbanos. 
4 inspeetores da policia marítima. 
8 inspeetores suburbanos. 
4 escrlvles distrtctaes. 
1 escrivão da policia maritima. 

IS eserivtes urbanos. 
4 escrivães suburbanos. 

13 escreventes urbanos. 
6 eserivtes em dleponibllkiade. 

4 escreventes das delegacias dlstrt-
etaes. 

Cada eircamscrtpclo policial t r r t 
Ires sappleates, seHlrto gratai|a-

w juuriru, UCIMIII U KU u a m n [ia UC- . . . R . 
Ua,Io de diversos cidadãos, que lia- c a s '-^«"clto alll em 
viam apresentado «um plano condu-
ceute a defesa do rafe através de urna 

?prtsa que se obriga a fundar Go 
s depois de lhes serem concedidos 
favores legislativos que Impetram.. 

Esse parecer u longameute funda-
Oenlado, opinando pelo Indeferimen-
tp do pedido, entendendo, entretanto, 
aa commissões que a magnitude do as-
aampto, de que luz objecto a petiçlo, 
é de tal ordem, se Impõe de modo 
tio Imperioso a consideração dos 
altos poderes do Kstado, que pensam 
a r de indeclinável dever da Assem-
Uea a alDrmaçao de suas opiniões so-
l to a momentosa questlo, do mesmo 
•todo que o fizeram os poderes legls-
Idtivos de S. Paulo e de Minas. 

Exlrusamsnte desenvolvido como se 
S0ka o parecer, é-uos Impossível Irans-
erevel-o na Integra em nossas colum-
am, pelo que nos limitamos a dar as 
Ac l us fes estabelecida*. E slo: 

A uisa po rque veM .passando a la-
B W w l M h d um phenomeno 
Wlado, Wdtptlncipalmente o reflexo, 
n|ste rarnd da pruduerto n rioual, da 
ertse geral que atraveisa o paiz, em 
consequrncla da grande perda de ra-
pilaes circulantes consumidos no pe-
riado das loucuras do enritkamentu, 

A superproducçao de um produeto, 
q ialqncr que elle seja, mede-se pelo 
abaixamento dos preços por que o pa-
~ o consumidor; ora, n lo se tendo 

ntfcstado bailas notáveis nos preços 
9se paga o consumidor do nosso café, 
m exterior co»,o r.o Interior do palz, 

aceeitarmos a hy-
' deste fé-

íPhantasia triste) 

Mal Implumado, criei, 
Com toda a dedlcaçlo. 
Cm sabia, pequenino, 
Que achei cabido uo cliüo. 

Comprei gaiola de preço, 
E de manha, cada ala. 
Dava-lhe pasto, agua fresca. 
Limpa a gaiola trazia. 

Entre mim e a aveslnlia, 
Uma estima Ial se dava, 
Que quando triste me via, 
TtS parece que chorava. 

Ouando eu entrava da rua, 
Saltllava de coutente. 
Desprendendo alegres cantos, 
Üual delles o mais ardente. 

Alguns anuos se pastaram, 
.I.W. lull,.,IO«<Sc, 

Até que um caso Imprevisto 
Cortou a firme amizade. 

L'm dia, ao amauhecer. 
A' gaiola, a porta abri, 
Dei liberdade ao captivo, 
Uue em pequenino prendi: 

Nlo sei se teve saudades 
De mim e sua prlslo, 
Mas tive os olhos molhados 
E dôres no coração. 

O pobre ds passarinho, 
Nilo tendo mais prolector, 
l.uclou para achar um nlulio, 
Do tempo expõz-se ao rigor. 

Viveu assim ponco tempo; 
t m caçador desastrado, 
Cm tiro dtu-lhe certeiro, 
Delxando-o despedaçado. 

Eis, pois, o funesto fim 
t)ue teve o meigo cautor; 
Morreu sem ter os csrluhoa 
D'um coraçlo prolector. 

Se na gaiola morresse, 
Eu, que tanto lhe queria, 
Ein campa, no meu jardim. 
Seus restos abrigaria. 

1-10-05 

Co r r i f t n d a a a Chroplea Bo l i t l c a 

llontem escaparam os seguintes er-
ros de revisão, que convém emendar: 

1* col. l ia . 17*. em vez de final-
mente, leia-se—ttrliiientr, 

2* col. iln. 2S", em vez de divergem, 
leia-se—ilicerijentes, 

2* col. I ln. 92% em vez de donarBo, 
,ela t e — d e i r a n l o . 

B V A M P O B S Z A 

Um marsclliez dizia a um Despa-
nbol: 

—lia quinze dias fui acommettldo 
de uma febre tao forte que o meu me-
dico temia queimar os dedos ao tocar-
me no pulso. 

—E eu, disse o hespanliol, tambeas 
tive uma vez tal febre que cozinhava 
a canja da gallinlia, encostando o pulso 
uo fundo da pauella. 

Em policia cofreccional. 
—rorijne é qne você rouba dessa 

maneira l 
—PorqUe nüo scl roubar doutra, sr. 

ju i z ! 

Pelo nosso Estado 
• aa tos—Da Tribuna : 

«0 sr. tenente-coronel Josc André 
Mal% Filho dirigiu hontem, um reque-
rimento ao sr. presidente da Camara 
Municipal, em que diz que, desejan-
do concorrer na altura de suas for-
ças para altenuar o numero de obltos 
Infantis nesta cidade, proveniente da 
defeituosa alimeulatAo láctea, resol-
veu organlsar no tiaaruja um peque-
no estabulo de forma tal a satisfazer 
os modernos preceitos da seleocia so-
bre e ftssurn;ito e pede que seja feito 
o exame baetereologlc i no seu ga-
do. > 

Amparo—Realisa-se ama:)hl, uma 
spirr' daçante nos talões do Club Re-
creio Familiar Amparense, a rua Lolz 
Leite 

—Esta marcada para o dU 29 do 
eorreute a eleição de qm vereador da 
Camara Municipal, 4eya cidade, na 
vaga do sr. Jeito B. F. de Camargo 
Joulor. 

• t a . C ras daa Ba lme l r a a-No 
dia 10 do mez passada, realtsoa-se o 
casamento do sr. professor Awrteo 
Jullo de Oliveira cota a se*bortta la-
venuta Ramos, nifca do toroael fsa-

l i a Pereira da Silva I t a s i 
Foram paraayaipboa e e s n . d r . A I -

lerdls* 

co Alberto Coelho de Magalhtas a i 
plblo Valeucio Machado 
pos. 

—Picou atsim constituída 
ctorla da «Sociedade Regina Maguerl-
t«, Giacomo Sammarco, presidente; 
Ambroglo Margutl, vlce-|iresidenltí 
Antoulo Antlero, Vicente de Loureft» 
co, Phliemeuo Bortone, Agostinho Bet» 
tarello Frederico Tittoto, Miguel d* 
Na|ioll e Ferruelo de Flori, conselhei-
ro»; Hosolo Meucl, porta estandarte; 
Atílio José Sahato e Domlugos Circo-
ue, porta bandeiras; Ângelo Plerf, 
Uaptlsta Molluari, Bonifácio de Biat* 
e Fiorinl Cario, suppleules conselhei-
ros 

Pão nosso 
de cada dia 

O Gauloi», deade m u i t o t e m * 
po, entretem os seus leitores 
com uma enquftc sobro recorda-
ções de viagem. Nesse sentido, • 
bella folha parisiense dirigiu a 
diversos homens de lcttras, ar-
tistas, políticos, financeiros, in-
dustriaes, commerciantes, eto, 
uma carta pedindo mandassem 
dizer á sua redaeção qual le plu* 

joli souvenir de voyage. Multas 
tém sido as respostas, e todas 
elias in .eress*ntes, ora pela sua 
variedade, oifi pela sua bizarria, 
ora pela sus singeleza, ora pela 
sua singuliiridsde. Julcs Lemai-
tre, por exemplo, respondia que 
a suu mais beiia recordação da 
viagem talvez fosse uin passeio 
numa barca sobre o Loiret,quan-
do tinha apenas quatro ou cinco 
annos. Desde ahi, accrnscsntou o 
eminente critico» le monde »'mt 

bien décolorét C o m o se vê, Le-
maitre, em duas palavras, disae 
tanta cousa. 

Coquelln (cadet) respondeu qna 
se via embaraçado cm dizer qual 
era a sua uiaia bella recordação 
do viagem ; mas como o Oau-
lois o exigia, ella dava-a sem 
mais preâmbulos. «Eil-a (disse 
Coquelin): Estava eu em . . . na 
cidade de . . . (nada de nome de 
hotel ; para que detulhos ?) com... 
(não posso dizer quem era) á 
beira-mar . . . era o fim da pri-
mavera . . . perdão, eu enganei* 
me, era um começo de es t i o , . . 
Esta foi a minha mais bella re-
cordação do viagem ! Como eu 
sou indiscreto !» 

Lucien Guttry teve esta salil-
da : «Querem saber a minha me-
lhor recordação de viagem Y A 
m a l a b a t i * . • • n ã o m o i a m b r f l . 

Sei somente que todas as outras 
são maravilhosas». 

Edmond Harancourt, um pos-
ta, lembrou-se do seguinte caso : 
• Estando «Ue em Contrexeville, 
tlicrma internacional, onde os 
soberanos e os príncipes costu-
mam passar algumas semanas 
por anno, assistiu nlli & chegada 
do Shah da Pérsia. Empa vera 
rain-se as paredes c as janellas 
das casas ; o ouro o a prata scin* 
tillavam ao sol, na poeira levan-
tada pelos landaus ; as auetori-
dades exhibiam as suas vestes 
dc grande gala ; sabres, espin-
gardas, espadas, condecoraç<5«% 
gravatas, cordões, tudo fia m m * 
java, escorrendo du luz ; a tro» 
pa desfilava ; os cavallos cara» 
colavam, relinchando ; os curió» 
sos passavam ou estacavam, agi-
tando os lenços ; mesmo o sol 
fulgurava com maior pomps 
para receber o monarcha que 
traz em suas armas um sol ra« 
dioso. Então, a pequenina An-
dréa, que não conta mais do 
seis annos dc edade, quer tam-
bém fazer uma manifestação 
qualquer ao Shah, pois que to-
dos não faziam outra cousa ; e, 
como ella possuo uma menagui 

de grandes gatos de faiança, ali-
nha severamente, sobre o recos-
to de sua janella, todos os seus 
gatos, para prestar homenagem 
ao Shah da 1'ersia . 

Depararam-se-me ainda outras 
respostas tão bòas como esMt 
que abi ficam ; inns o espaço et-
casséa para esse fim. 

Agora, se me fosse solicitada 
uma resposta, eu enviaria ao 
(Jautois a seguinte : 

«A minha melhor recordação 
de viagem perde-se num paaaa-
do distante. Quando vinha do 
Caraça, collegio situado entre as 
serras de Minas o onde estudei 
por espaço dc seis annos, pa*> 
sei uma noitu ftuin rancho á bei-
ra da estrada, perto da Manti-
queira. Vinha fatigado e com fo-
rno, dc uma viagem do 10 le» 
guas a cavallo, por um caminho 
chcio de buracos c depressões. 
Imaginem a minha alegria quan* 
do entrei no pouso e, dahi a uma 
hora, vi sobre uma tosca mesa 
um prato de folha com um chei-
roso tutu dc feijão preto pontflha-
do de torresmos e com tres ovOS 
estreitados por cima ! Abanquei-
me á mesa e, emquanto devora, 
va o tutú, entrevi, através <|0 
uma porta que se desccrrava de 
mansinho, uma bonita morena, 
de olhos pretos e grandes, boc* 
ca vermelha e sadia, sobrauce* 
lhas cerradas, tez c>rada, tra*' 
jando um singelo vestido de 
chita sulpherir.a. Como então ma 
soube ao paladar o magnífico, • 
estupendo, o saboroso prato da 
feijão ! E os torresmos ? Ah t a 
depois condimentado tudo com a 
pimenta ardentíssima daquelle 
olhar de fogo ! 

Acabei de comer o tntn o et» 
tiracei-me sobre uma rtde, fé» 
mando um c igarro . . . Nisto,afc 
r i l í fóra ama viola ung ida 
por um tropeiro, oae eomeçon | 
cantar, nasia toada cheia d* M p 
lanchoiia, ama emtileaa ealpML 
Qne bõa digestão não lis o f l 
Depois . . . Paço ponto aqa ipaM 
não ser Indiaereto.» 

Eis o qoe i 
ioiê, * a c 
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. •Carreio V a a l l a t a a a — J a t o d* 

Hlo escreve uma brilhante ebraatea so-
bre i r ns a Sou»». . 

Contlnfla a publicar a contarei»» de 
professor Grosil sobre a lmml«reçIo 

•O Sa tad» «a « . » • « l o — C a r -
iai <lo Mo, de Flgaro. Todas ai outras 
»e*|fles. 

•Faufu l la i—A sua primeira pagi-
na t! Ioda dedicada aos pormeiiores 
inéditos que vim chegaudo da grande 
catsstrophe da Cataliria. 

Na sua sece.lo <'ote dei gtorno, su-
Iwrdluada ao titulo Sercllismo monar-
cIHm, escreve o coUcisa quo Aclillle 
Famarl propoz a fuudaç.Vo do uma uo 
vaeidade onde será acolhida toda a 

Seale diis outras cidades recentemente 
èslraldas. 

•Tr ibuna Pauliata>—Vitelos e no-
tai. A larça: cousas lá da snaipollllca. 
Varias noticias. Os outros. Teiegram-
aias. Lorrcio dos municiiiios. 

«Diár io Popular.—Ciir las portu 
;«s, do correspondente de Llsbúa. 
{otiíiariu e, bfla Ultima hora. 

• A. Flatén.—Nas liidiscrtriiet dn llio, 
o correspondente alllnna que o futuro 
ministro da Eazeuda será o dr. Joa 
qulm Murtiuho. 

Na Scciio medica, o dr. Monteiro 
VIauua escreve sobre as aguas mliie-
raes. 

•La T r i b u t a Ital iana»—Um tele-

5ranima de Homa coula que o Matin, 
e Paris, pulillca uma eulrevlsta com 

o eelebre dr. Bebriug, descobridor do 
firam contra a tulierculose. O dr. Ile-
krinz d' rlarou haver descolierlo aquei 
It wraw, mas que só eiu agosto <!e 
I9W pudera dar demouslrsçües prati-
cas da ellicacia do mesmo. 

A noticia tem sido olijeclo de liuiu-
meras coiumentarios entre os membros 
<n Congresso coutra a tuberculose, que 
imqaela capital, vai reunir-se. 

•Avaut i \—In defesa dei giuri. ar-
tigo dc tinido, a propósito da coti e-
reaala feita pelo dr. Raphael Correi 

C" lieada por esta folha. Carla de 
a, de Dante Mauelll. lima greoe I. 

arBgo em português de Neno Vasco. 

• D i á r i o A» Praça-—Nüo recebi' 
rcoj. 

•O Commarclo da l i o P a u l o >— 
Ckrontia imtitka. Gazetilhu. PIto nosso 
rfVoudu dia. clironica de W. Imprensa 
d» Rio. Quadro de honra : composição 
prendada da alumna do 4° anuo do 
grupo escolar «Dr. Guimarães Júnior 
da Rllielrlio Preto, Clarinua Pereira. 
Mncnhn dos jornaes, Theatros ele. 
Jfrarts rfe S. Paulo. Telegrammas. 

Paulo Hervien 
rsvcitoLor.iA DE lm IHAMATUIUÍO 

(ConclusSo) 

Para dar uma idta dos processos de 
trabalho do celebre auetor drnmallco, 
Binei Começa por nolar que as entre-
vistas se reallsam iium gabinete de 
trabalho em que as cousas todas col-
loeadas uo seu lugar d.lo já a Impres-
sito de mu homem melhoJicoo minu-
cioso. 

Hervleu confessa ft proposito de há-
bitos melhodtros, que nau rostuma 
notar as suas despesas mas sim as re-
ceitas e mais precisamente os SMIS ga. 
nkos IlHerurios, alim de constatar de 
uma fôrma palpável os seus progres-
sos annuaes. Ha nisto como que a ne-
cessidade de ter conscleucla <lo si pro-
prlo. om eslorço para pjder avaliar o 
sen valor social. •i:uroutro também, 
coBfessa, uma satlsfacçilo de amor pro-

. prio>. 

Ananto ao modo como Hervleu tra-
balha, deve dizer-sa autes do mais 
nada que elle <!, usando das suas ex-
pressêes, o eonlrario do improeisador, 
cheio de precauçfles e escrúpulos. Nlo 
divide a sua actlvidade por dlITeren-
tes trabalhos: nflo amontoa nas travi• 
tas obras melo-feitas; trabalha numa 
uaiaa olira, que se torua o seu pensa-
mento constante, e á qual Inteiramen-
te se dedica. Além disso. n5o começa 
um trabalho «em saber o destino que 
elle ha de ter; assim La rourse du 
ftmtir.in foi escripta para llejane e o 
assnmpto da Théroiçim foi comíi.liado 
com Suiah lleruiiardt. 

»Kmra começou trabalho algum que 
depils nito houvesse terminado ; e de 
tal moilo se sente senhor das nuas fa-
culdades, que lixa a data da entrega 
do manuscrlpto. 

Bousuos seus romances, Peinls por 
enm-mumei e L'armalure, foram eom-

Íiostos a medida que Iam sendo pu-
illrodo ., um em folhetim e oulro em 

laselrnltis. e por couscquencla com a 

fircoeriipaçllo coustanle do numero de 
lahas q v pra ueeessarlo executarem 

cada dia para o tempo nilo eseassear. 
Cwimeiitarlo de Minei : «Nilo sei se 
os aollegas de Hervleu acharlko moll-
vos paru admirar esta segurança no 
trabalho de execuç.lo. Muitos n ío del-
xar&o de dizer que se fariam meliio-
dleos noino elle, se lhes garantissem a 
reprpsentaçüo de todas as peças que 
farrevem."' 

Mas o facto <S que o methodo de 
licrvte . ú uma uiaulfeslaçao curiosa 
da sua personalidade; se por um 
lado exclue a phunlasla dos que es-
crevem sem cuidado, por outro reve-
la em quem delle faz uso a faculdade 
de faz«r o que quer, quando quer, 
sem se sentir paralysado pelo enei va-
menlo proveniente da appioximaçUo 
do dia da entrega. 

F«ia Itilluenela da vontade revela-se 
em tolas n particularidades de exe-
Cin ío. Hervleu decide que lia de Ira-
balh.T todos os dias, de tal a tal ho-
ra, e obedece a esla resoluç.lo, du-
rante mezes a lio, sem a iiãusgredir 
um s6 dia. Zola fazia o mesmo : ile-
dleava a manhü ao loinaucc cm pro-
dncçito e escrevia Iodos os dias um 
cgual nuiiicro de linl.as, llervieu, que 
janta sempre fiira, que se deita tarde 
t) necessita fa/er um bum soiniio para 
reparar as forças, dedica a nuuliri 
condas de pouca imporlancia, |.) os 
jornae., muitos jornaes, vai procurar 
as pesKias com quem necessita falar, 
volht para casa e almoça. Só pela 
uma b'>r,i 4 t tarde, ohídecendo no 
plano qne traçou,' começa a sua ses-
sSo de trali.ilho. Ksla sc;,i,to proion a-
se ordiuarlamenie por tuda n tarde, 
ate ás seis menos uin quaito, em que 
a liiteirom|e a entrada do rreado coin 
o Tempi. 'Começa o meu recreio», diz 
• auetor do Enyijmo. Algumas vezes 
trabalha un a hora a m m , mas é 
Multo raro. A's 7, Hervleu veste-se e 
sai. Ouro vezes por semana o dia 

romeça segundo este plano ; o sex-
4 o dia da Academia, o sétimo, do-

Ihlngo, dia de descanso. 
Esta exlstenela de recolhlmenlo e 

Silencio decorre com tanta pontnalida-
de que Hervleu, qne mora na Aveni-

^
00 Mosque de Bolonha, ainda nJo 
uma Urde durante sete annos ao 

celebrado buit Isic). 

« M i a 
A regularidade dasü 

de eaaaar n 
lém ouvkto 

producçSo n lo 
certo espanto 

diaer que a n.ator 
homens de lettras tem a 
caprVffeeaa, aó escrevem 

e por 

ara oa poetas. Nem sempre i 
4 positivamente agradarei; i 

M M M u i M i H M r i 

tairIM fcflf tea j jOTWsalgwu 

aaatalraaaute 4aa rêfalarea 4a l l l K » 
Iara: ti|a vida Itdniaad da Gauoourt, 
gae. relerlude-te aos UMtoa 4* trai» 
l i o de Cola, teu amigo, eu aeu ev 
amigo, dlila, ijrnthetisauda a aua opl-
n l to : «Escrever daqualla maneira i 
litteratura de cárcere». 

Ulnet recorda o exemplo de AtTouso 
Daudet, que Hervleu eonbeoêra muito 
bem o do qual conserva enternecida 
recordaçllo. 

Ills como Daudet lhe contou cerlo 
dia as suas crises do tralialiio : 

• Parece quo um excesso de calor 
vital me sobe á calieça ; sou iuvadido, 
tomado pelo assuiupio, e ponho-me 
a escrever febrilmente. Nessas oeca-
sif.es uada me delem ; o tiulelro ex-
golta-se, o lápis parte-se, u!to Imporia, 
continuo a rabiscar, irrito-mo contra 
a noite que càe e fatlgo os ollios nu 
escuridlo do crepusoulo 4 espora do 
candlelro que nüo chega a vir. Itoulio 
o tempo ao MHUJIO e as refeições. Se 
tenho do partir, de ir ao rampo, de 
fazer uma viagem, n lo posso d- e.ldlr-
me a abandonar o trabalho, escrevo 
em pé. alé subre a o ala do viagem. 

i)ulr'ora, quando era mais novo o 
mais ruliusto, trabalhava no campo 
dezoito horas por d ia ; deitava-me, 
du modo que estivesse a dormir a 
meia noite, e levantava-me ás quatro 
da niauliih, á mesma hora que a dona 
da quinta próxima. Com a Intelllueii-
cia ainda entorpecida, gastava duas 
horas a passar a limpo o trabalho da 
vespera, occupaçAo macliiual que me 
reaceendia a Inspirai;,Io. Duraule o 
dia mal linha tempo para comer, scr-
viam-mc a -olireaica e o cafú na 
mesa de trabalho. Hoje já uno me 
posso permittlr estas hclla< loucuras, 
mas, aluda que fallgado pelas llisoin-
uias, trabalho sempre por accessos, a 
pressa, febrilmente, com um le\e <lre-
inór lias mitos.. Xo dia em que Min l 
o pneurou, u<-al'ava Daudet de ser do-
minado por um tliPinu que nelle an-
dava obscuramente em gestaçüo liav a 
quinze annos o que abi entlto o deixa-
ra completamente IndilTereule: um 
bello dia, ponjm, esse assumpto apal-
xonou-o e desde entlo começou a tra-
balhar nelle coiislaulemeute ; uma vez 
que se sentiu indisposto, recorreu ato . 
dos os excitantes: cbloral, autiplrina, 
morllna, tudo empregou para eoutl-
uuar a trabalhar. 

Hervleu escutou a narração de Binei 
com iuleress», pensou u in "instante, e 
depois declarou que nelle a crise de 
trabalho tem sido sempre multo li<e:-
ra ; recorda-se que, iiol- vezes, quan-
do o seu trabalho lindou e se dlspfte 
a ruvergar a casaca para saliir, volta á 
mesa para acrrcsceular algumas pala-
vras ao mauuscriploja fecaado ienave. 
Itiuet Insiste, dlrigludo-so a Hervleu, 
ua dllfereuça eutre o seu methodo Irati-
quiilo e K lebre de Dauuet, razendo-
liie sentir que o contraste é absolula-
nienle empolgante para quem como 
elle conheceu os dous homens de lei 
Iras. 

D » R i o * « g M o ar . L u l c 
Dacci , empresár io «1a ooaapa-
ahta de que l a t parta Barah 
Bernhurdt , • que n o d ia 10 do . 
oorrento eatroará nesta «apitai 
n o thentro Polythnaina. 

O Br. ltuoci viaitou-noa lion-
tem e noa diase quo aa peças es-
colliidus são na seguintes : 

Anycto, do Viutor I l u g o ; 
Adriano Lfítouvrer, d a tragiea 
franceza ; Faelora, do Sa rdou 
Duma da* Camelias o a Suína-
ritana. 

l í o j c serfio entregues os bi-
lhetes de lua ig i ia turas , 

Uma cafatfropht 

(juanlas linhas escreve por dia ller 
vieu I A esta pergunta responde o au-
etor do límuniii: • Varia muito, hAo 
segundo as obras, n.as segundo 
disposições |iessi)aes, cujo segredo nílo 
possuo" Para o Itiealro faço Ires ou 
quatro», limei exainiua os mauuseri-
plos de llervieu, e v í que as paginas 
a que elle se refere silo i/iiartos ile 
L.VJ-ÍÜ cm., eicrlpbjs C.JIII uma lei Ira 
miúda: cada pagina tem em médi.i dez-
oito linhas, ou seja cm Ires paginas 
ciucocuta e quatro liulias, donde p»r 
um calculo muito simples se concilie, 
attenla a duraçAo do seu trabalho diá-
rio, que 11 e cocar Ho de uma hn'ia ;pis-
ta dc cinco a dez minutos. Um oulro 
raleu o feito sobre o original da Cor-
rida do Facho mostra que llervieu 
ga l̂ou approxlmadamentc cem dias a 
escrever uquella peça. que ua brocliil-
ra tem perto ile duzeulas pavlnas, de 
vinte e cinco hulias ca.Ia uma; o que 
perfaz ciucocuta linhas por dia. li-to 
numero, completamente ai-o ua sua 
prec.sáò ansoiuvn, .s-i vn 

revelar a grande leulld.lo que, no eu 
tender de limei, nlo ó devida A Inér-
cia de Iniaglnaçüo, mas antes A.Inten-
sidade com quê o auetor inedlla e se 
critica. 

Se llervieu i5 lento a compòr, em 
compensação ganha ein segurança o 
que perde ein velocidade. Bluet cons-
tatou, aualysando a> emendas dos ina-
nuscrlplos brlginaes.que llervieu attlu-
ge niuilas ve/.es de uin jacto a forma 
deilnillva. ICIIo próprio con essa que 
raras vezes lhe acontece ter dc voltar 
atrás e destruir o trabalho da véspe-
ra. Villir l fez de noro um aclo inteiro 
ou sequer a metade de tltn ac.to. As 
princlpacs destrulcies retroaellvas que 
tem ;clto datam das Pacotes reslenl, 
peça de eusato. Modlllcou, é facto, o 
terceiro aclo das Tenaillc», mas ai al-
terações llzeram-se para evitar uma 
semelhança inesperada com uma peça 
de Maupassant. 

Se compararmos llervieu, diz Binei, 
com o> draai&lurgos mais vivos, mais 
ardentes, que escrevem quarenta pa-
ginas n'uma tarde de bôa dispos ç' 
para as de^lrulrein uo dia immedlato 
-em deixarem uma liulia, i: iorçuso 
reconhecer que o methodo mais clr-
cnmspecto de llervieu tem as suas 
vantagens e que, feitas bem as contas, 
IÍ inais rápido. Km resumo, se llervieu 
ponde aos quarenta e cinco umios pro-
duzir uma obra já considerável (doze 
volumes de contos o romances, oito 
peças de thealro), deve essa larga pr.i-
dueçao muito principalmente á sua 
maneira melhodica de trabalhar. 

1'EÍINANUO IIK I LUA MARIIANA 

(1) Para evilar qualquer equivoco, 
convém acrentuar que se chama aqui 
im/i/raçtlo ao trabalho de concepção e 
de exeéuç.to pouco sujeito á vontade 
consciente do auetor, abstraindo cnm-
filelament'> do \alur liilerario da pro-
ducçlo. 

CONGRESSO M ESTÁDd 
C a t n a r a 

X3o houve .sessio. 

S e n a d o 

0 Senado approvou liunl 'in o pare-
cer da commissáo de Justiça conce-
dondo 30 dias de licença ao sr. pe-
reira da itoclia, paia tralamcnto du 
sua saúde. 

Theatros, etc. 
N A \ T ' A \ \ M 

A troiípc. Taveirn deu-nes lion 
tom, nesto thentro, a farea lyri-
ca [ or tugueza tio Ce rv . s.o Lo-
bato e D . J o ã o <la C a m a r a — O 
Testamento da Velha. 

J á tem sii lo representada essa 
peça nesta capitai, de sorte que 
ad noa r -sta dizer sobre o sett 
«le-empenho. 

Gomes Júnior, Corrêa, Santi-
nhos, Vasconcelos, Vianna, íJe-
orgina Car.ioso, Tliereza Mat-
tos, Amé l i a l iarros o Conde fo-
ram muito applaudidos nos res-
pectivos papeis. 

—Para hoje—O Jtelogio Ma-
>/ieo, que dizem ser uma bella e 
apparatosa inagica. 

P O L Y T H E A M A 

Com g rande concorrência rea-
iisou-se hontem neste theatro o 
espectacnlo concerto. 

Foram muito applaudidog os 
cançonetistas I d a Santor i , J . Tel-
tier e F i f i de Renée, R o b b i n s, o 
virtuoso Til&jihonixta, Pau l F i o r u s 
03 Martaés, aerobatas sa ludo-
res, trio Ju ies , barr ietas e os can-
tores Dea Gr ieax . 

— H o j e p r o g r a m m a var iado . 

llomln^o começará, em Salamauca, a 
grande feira dê gado. Subitamente, 
quando as traiisarçóes atlingiam o má-
ximo e mais ardentemente se debatiam 
clausulas do negocio, estabelece-se o 
paulcoi a rnorme manada ded.OüOani-
maes rompe uuma apavorada correria, 
cnocaudo <e, enovelaudo se. partindo 
uuma atia:ada febril, no eslrepito de 
centenas de palas batendo o solo, uo 
cíiro Irailco de uma Immeusldade de 
lioccas humanas grilando pragas e la-
mentos. 

A desfilada continua, esmagadora, 
brutal e pavorosa. As pessoas rolam uo 
pn, alroprlladas, colhidas pela investi-
da brusca e vloleula dos ninares e ca-
va lios em galope desenlreado. 

15' um desmaulelameiito completo. 
Ninguém pensa senío em salvar-se, 

aliaudouaudo tudo, dinheiro e fazen-
das, na alicia de escapar ao ctioque 
impetuoso do gado em funa. 

Nesta coulusUo dolorosa c tragiea, 
120 pessoas licam por lerra, eniporca-
lliadas de poeira, gotlejando sangue dos 
largos fer, eutos. Tüo graves que do 
algumas se receia a morte. 

Tres cadáveres appareceram esteu-
didos uo terreiro da feira e foram re-
m ividos, pela Cruz Vermelha, quo 
e.'Oalmente prestou auxílios valiosos e 
rápido* a o los os feridos. 

butreuir .tcs que tu lo Isto se passa-
va, os rigauos aproveitaram o pavor 

multldiio de telrantes, roubando 
carteiras e apoderando se de multas ca-
beças de gado. 

A Indignação em Salamauca contra 
estes aventureiros d intensa. Os mais 
ponderados tazem rerahlr a culpabili-
dade sobre eiies, que leiiam provo-
cado o espanto dos nnlmaes para se 
aproveitarem da coulusüo. 

Coutra a hvpothesede que seria o vóo 
dalguus periis do alto de um muro 

Íiara o locai da leira a oriitem da ca-
astroiihe, militam luiiumeros factos e 

o le temmiho de pessoas que avista-
ram a descida daquellas aves já quan 
do a abalada começara. Sübreludo a 
C i ma dos ciganos^e a Irauquillidade 
de qne deram u.oslras, aprovellaudo 
os suecessos para as suas façanhas, 
mais urrelga suspeitas coutra eiles. 

Desde os primeiros momentos acu-
dira i< ao local as autondades| e to,ias 
ns classes Soc aes, riva lsando em pres-
tar soccorros As victinias. 

Louva-se a couducla heróica dos 
guardas rlvls, que evitaram a entrada 
do gado na rldade, poupando assim 
novos desaslres. 

As perdas malerlaes süo enormes, 
porque a eira appan-eia largam"iile 
concorrida e deveria aluda prolongar-
sc durante Ires dias. 

A consternação em Salamauca é pro-
funda. A musica e outros festejos fo-
ram suspensos, e nas ruas da cidade, 
coinniovidaiueule a populflçílo a-slste 
a partida dos leridos de longe d i |0-
voado e que regressam ao lar em trio 
laslimoso estadu e havendo perdido 
dinheiro c haveres. 

Chromca social 
«NNIVfRSARIOS 

Fazem annos boje: 
A seuiiorila Julia de Moraes liarros, 

flliia do sr. dr. Prudente de Moraes. 

(i menino Orlando, lillio do sr. ma-
jor Júlio de Sal es. 

tl menino Edison, filho do sr. te-
nente Carlos Athayde Itaugel, fuuccio-
nano du Telegrapiio Nacional. 

O sr. dr. Isiiloru de Campos, reda-
clor do biario de Santos. 

0 sr. dr. I.uiz Augusto Ferreira, 4a 

escriváo do lòro desta comarca. 
O rcvmo. sr. d. Joio Nery, bispo do 

Pouso Alegre. 
O sr. ImCaarelando losé Cotios de 

Macedo Soares, presidente do 'Centro 
Acadêmico Onze de Agosto». 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Partiram hontem para o llio o nos-
so rollega Vitallauo llolellinl, director 
do 1'anfulla, e José Martluelli, pro-
prlelarlo da Tril/una Italiana. 

ICslarAo de volta domin.,o proximo. 

FALLECIMENTOS 

Portelegramma recebblo hont»m, nes-
ta capital, soube-se terfa lecld i em liua-
ralln.tieta a sra. <1. Maria Magdalena 
de Andrade, mlle dos srs. Joa < Hapliv 
ta de Audrade, escrivão do registro c 
vil daquella cidade, e do sr. José Ma-
ria de Andrade, residente nesla capl 
tal. 

A linada que contava 80 annos de 
fdatl'* era venerada por todos que a 
conheciam, pelos seus nobres doles dc 
coraiü". 

í ossos pesames. 
— ralleceram : 

Km K-pinlo Santo do Pinhal, o sr. 
Manoel tose da Sll\a Uarretto, tazeu-
delro. 

—Em Sanlos, o sr. Josú da Cosia Tel 
xeua. 

—lini IlibelrUo Prelo, o sr. Negrl Gio-
vauul. 

—Em Sorocaiia, a menina Alice, 11-
Ilia do -,r. Joaquim Kldoro Martins. 

—Em Jamleiro, d. Isabel de Araújo 
Andrade, esposa do sr. commeudador 
I-'raucisco Cardoso de Andrade. 

—Em Mineira, a senhonta Cyra de 
ilarros, lilha do sr. 1'rauclsco Ègydio 
de liarros. 

—No llio, o sr. Jacjnlho Augusto dc 
Mace ió Paes Eeme, o sr. Alberto de 
Oliveira Abrantes. 

Imprensa do Rio 
• Jovna l do Commercio—Puiilica 

na Integra o parecer que o deputad o 
dr. lialeáo Carvall.al apresentara tio e 
á Cominls>^o de Fim nças da Camara, 

ôlire o projeclo de ri-organisa<;.1o do 
Banco da itepubbra , Insere taiiiiiem o 
parecer das n-speclivas conimiss'tes, 
lido á Assembléa Legislativa do Esta-
do do li Io, sobre valorisaçSo do caM ; 
carta do seu correspondente em Pa-
ris, ppigraphada " Hrasit e Brasileiro* 
na Korojia ; liazelilha : Varias e tele-
grammas, dos quaes transcreveu os os 
seguintes: 

«LONIIRES, t—A directorla da-Brasl-
llan, Street, Railwa) A t'.ompany>, aa 
sua u tinia reunlüo. aconseltem o é f 
videndo de ,'i para as aeções pre-
(prenciaes e o de 12 l|2 para as 
ordiuarlas. 

HOMA, 1—Comiiiuiiii aram de Oenova 
à Tribuna a noticia ile qne, segundo 
alll se suppõe, a equlpagem do vapor 
llalia, qne dfve partir amanhl com 
destino á America do Sul, projecta de-
clarar-se em parede. 

MADKID, 4—0 conselho de ministros 
reuniu-se boje e examinou a questAo 
da navpga Ao para a America ao Sal, 
estudando e discutindo os meios a 
empregar para conseguir doas viagens 
por inez para o porto de Huenos-AI-
res e para o norte da Europa. 

I.ISUOA, 4—Salie-se, por Intormaftes 
de origem official, que brevemente se-
r» aberto concorro para o estabe.eel-
mento de uma nova earrelra de va-
pores entre a metropote e as posses-
sões ultramarinas. 

— O ministro do • 'M i l . dr. Alberto 

Ia l r i | /n i i i Coestant, qaa i 
para o nto de laaeiro,* 

— Delisnde • ( a f a n o a 
da Itepuldlea das eriUeaaeaa 

•uras que ièiu solTrido por causa 
reeeule baixa do cauihla, 
n a d o : 

•Numa praça em que ufto existo ou-
ro, ttin quo a' mercadoria que d 
melttda para o extraugelro nto é 
tirada em ouro, o ouro só ií reptesen-
íado pelas lelias de cainlilo que sl< 
mercadoria a comprar pelo papel-moe 
da. Os detentores dessas letras d lo ao 
ouro quo cilas icpresenlam o valor 
que lhes apraz, podem rellral-a< do 
nioroado, rodem aprcçal-as (a vonta-
de, tapeando A lei da oITerta P da pro-
cura e lazeudo baixar o valor do pa-
pel i sua laulasia. tia vantagem em 
corrigir esse estado de cousas I Ha 
vantagem em llberlar o commercio 
dessa privislto ( Miiguem o negar*. O 
mo lazel-o I Tbeoiicaa ente, todos o, 
críticos aclitiies o disseram : alxilludo 
o pai ei-nioeda. 

Perieltaii.eule. ICniqiiauto, porAm, 
ll rio se pude fazer essa abolição, o que 
couvem e deixar que as cousas contt-
uuem a--im, ou é acl,ar um intHa pa-
la Impedir que esse conimerfllO sejl 
taito sem entraves t E qual esse melo 
seiiSo intervir o governo, regulando a 
siluaçlto do mercado, Comprando e 
vendendo as letras de cambio a 
preorcupncílo de lucro, sem arllllclo 
para liaudar a ollerla e a procura, 
respeitando a valori.saç.Ko real e pro-
gressiva do papel em relario ao ouro 
determinada pela siluaç.lo geral " 
paiz I 

Po s nilo r outra a inlssüo da cafti 
leira de cambio do llanco da llepu-
blica,. 

•Qa zo t i de Not ic ias •— Xas .Vote 
e nohci.it ir.ita da extlncçj > da poe| 
ra, |«ra o que nüo lia se.illo dous 
médios: evllal-a;quaudo uSo piide 
evitada,solapal-a;em gravura, o ;nr-
lio Jardim Botânico; noticiário des 
volvido e le'egraiiimas. 

• J o rna l do Brasil '—Extenso uor 
ciar,o, charuc i 's (juintas; excelleai 
serviço lelegraphlco. 

orlflnul as Carlos T. t a Car-
vatba,"olbreeida aa ir . l uelyáei «e 
«sarado. 

U t W < M 

A eanbeelda rata de iolerlas do 
«uhaa «<MII 
niin a i 
da Capital 

IIIHriua rtiu un luirrms 
«iulmartes auuuucla para ama-
i exlranclo da graode loteria 
iltal Federal dc 200 coutos. 

« A P y g n u l t o n » 

1'artlcipam-nos os srs. Vve. ida 
Welter, Fils A C., proprlelarlos da 
casa de modas A Punmalúm, haverem 
recebido grande sorlimeulo de ullluias 
novidade» em artigos de modas, pró-
prias paia o verto. 

•Correto da H a n U t . - G i l Vidfí 
ataca a deiouga que si< nula ua no-
meaçüo da comuilssllo brasileira, que 
reunida á i.oiiviaua, deverá iniciar a _ 
demarcarão dos limites detliiidos i|bj o dr. J. Maliielros passou ao dr. C 
artigo í J ' d o Tratado de Pelropolis. !'«• | pereira os aggravos 434.5 de Jabotlca-
picoj e Xoliciiis. P iii/ui c Hespinyos, e)lml a 1380 da capital 
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Pela agencia geral das loterias da 
Capital Federal, do sr. lulio Antunes 
de Abreu, t rua Direita n. 8,t, foi pa-
go Inalem ao soldado da Força Poli-
cial, Heul* Rodrigues do Prado, mo-
rador a rua Tocantins n. Ml, o bilhe-
te Inteiro a . 0073, premiado eom W 
coutos da 11 l-Hti loteria, exlrahida em 
4 do rorrrute, prêmio esso vendido 
por aquella agencia. 

Te l r^rama t a s r e i i á M 

Ma RoparlV.lo Geral dos Teiegra-
phos, esl.io retidos lelegrammas para 
os srs. TUurci, Slugolli, Izidio, o Sizl 
ulo. 

mmm judiciário 
T r i b u n a l ém J u a t i f t 

CAMARA CHIAli.NAL 

SI:SÍÃO omitMiitA aa S IIK o i r i t i ao 

0K tUOa 

Presidente: dr. Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

1'ASSAIiKNS 

O dr. C. Canto passou ao dr. Al-
meida e Silva a crime 3J0I da ca-
pital. 

O dr. Almeida e Silva passon ao dr. 
J. tlalbelros a crime 3107 de Saula 
lllta du Passa Quatro e e caria tesle-
muuhavel l'.H da capital, 

us demais secç">cs diárias. 

•TJuiiOi— 'Irala da educaçlo d 
criauças. a propósito da equíparaçi 
de um collegio cathollco de Cumpanl 
á Escola Normal; diversos artigos rell-
glosus e noticiário. 

í 

Através dc S. Mo 
Prefeitura 

Mandou-se pagar: 
360), a Manoel Ferreira Culinarile-t, 

pelo serviço de llliimluaçlto da re uo-
zla de SSo' Mliuel, no ullltno trimestre 
lindo; 

•_'0i|, a Jollo Anlonlo Plnlielro, pe'o 
senlço de ili imlna ilo da Penha de 
t rança, uo mez de setembro lindo; 

lõiij, em ie>tltiiiçílo, a Francisco 
Amaro, luiportaucla caiielonada para 
garantia do contrato para a e^uslruc-
ç.lo dc um reservatório de aguano Ma-
tad iuro Mutlle.ipal. 

— lleqiierimenlos despachados : ( 
Ue Josú llo uauo, sobre imposto—l)i 

ferido; • 
de d. .Maria das DAres Alves Guimi 

iiff!**•* ^ * t>ji»ilf BMMG AHBHMM 
çHo de multa—Sim, pagando o 
lio prazo de lô dias: 

de Magalhfies A- Amaral, sol re IM-
posio—Dispensada a mulla, pagaudojo 
imposto no prazo de f> dias; 

de Joaquim Allrclo de Siqueira, pe-
dindo prazo — Concedo o prazo de l& 
dias para a desoccupaç.lo dos prédios 
e .iO dias para a demolição; 

dc Jos,* Coelho 1'amploua, pedindo 
prazo para rouslrulr tnuro naruaP.iq, 
lista—Concedo o prazo de ao diâ ; .' 

de Anlonio Itapliael üapllsla, pedin-
do prazo paia coiicerhs á rua do The. 
.souro, 'J — Concedo o prazo de 8 dias; 

de Ângelo Alexandre, pedindo rele-
\a",'io de mulla—Deferido; 

de Miguel AIIJUO, pedindo llceurn 
para couslrulr corslo — Sim, em ler-
mos; 

de Aulouia Perhuraro e Anua Fer-
reira da Itoelia, pedindo licença—Sim; 

da -Elglil and Power*, pedindo ap-
pruV ç IO de plaula— Approvada, deac-
c,'irdo com o parecer da IMrrclurla dc 
Oiiras: 

do dr. Tiieopbllo Maciel, sulire con-
strucçüo, e dr. Clemiiitluo i:e Sousa c 
Castro, pedindo iipprovaçilo de planta 
—A' llireclor,» de Obras, para os de-
vidos lins; 

—Aiiiaui-se npi rovaJas, ua lilreiio-
ria de Obras Munlclpses, ., rua <io 
Coiumerclo li. 10. as plantas aprese i-
ladas pelos srs. Sacoman Kri-res, Ali-
touio Manuel da silveira Anlonlo 1 na-
cio de 'eib-iios dr, liamos d:i Azeve-
do e Samuel das Neve.s. 

—0 sr. prefeito i r uimlgou hnntoii 
a lei li. 8'li, is-ntaiido de mpostos i 
escrivães d i Cível, Commeriio, O 
phi is, ausentes, jury e exeruções cr_-
innnes. 

—Kol accella a proposta, apresenta-
da em couciirrencia publica, pi- o r. 
J s,' Longo, para u c ai-lne çüo de d"U-
bueiros lia rua dr. Thi o lor i Saui| 

—Pedlu-se ao dr. juiz de Direito, 
presidente do Tribunal do Jury, ad.s-
pen-a do compareeimeuto a pres i t ' 
sess.lo periódica, do dr. Viclorda s 1 n 
l'i,-.re, d rc'lor d, s Obras Muu.cqi c», 
vislo êr- in necessarPis us seui tctV,-
ÇÓS na reparliçilo que dirige. 

—Mandou-st pagar : 
li:723-'7ã-, a llapiiacl F condo, pelos 

melhoramentos executados na rua da 
Fundição, liescon ando-se :>1 •> para ga-
ranl,r ,i e-mserva: ,v> dos Iral allios; 

I.:to8j05ii, a i.uiz llyppolllo, pelo 
serviço D'1 casamento D̂  rua de SI J 
Joaquim, entre os ruas da G orla e 
f ial i lo Bueno, deseoe.tondo se 5 •:« de 
caiiçllo para garantir a conservaçío 
das -,bras ; 

í : i n f «n, ao dr. Sérgio Meira, Ihe-
sourelr > da Polyelhilca, segunda pres-
tai to do auxlli i votado a essa iitstl-
luíçüo no corrente anuo. 
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f> sr. Jnlto Antunes de Abren pre-
tende vender ainaiili.t aos seus uuine-
ro«us fregnezes, o grande prêmio de 
2*10 o n t .s de r is, da loteria da capi-
tal federal. 

A ca-a do sr. Al reu teu por diver-
sas vezes vendido prêmios maiores do 
que aquei le e, pois nlo é <le admirar, 
que tamliem amaulit sala dalll aque-
la grande quantia. 

Palestras operaria* 

Em sessllo de lionlem, a Coiumlssllo 
de Propaganda e 5) udirancla, da LiUAo 
iloi Trabalk ,dores hraphievi, resolveu 
Iniciar uma série ile palcslras n» s, d» 
social, ao largo do Palácio, 7, sobrado, 
versando sobre assumptos qne digam 
re-peiio aos fins daquella sociedade. 

Estas pa estras lerSo por fim estrei-
tar os laços de solidariedade e desen-
volver nos operários o gosto pelo es-
tado. 

Fará a prlir.e ra o consolo sr. Edu-
ardo Vassimou, qoe disserlari sobr*e 
Ihema, O Urro, no dia I I do corrente, 
quarta-feira, 4* 7 horas da noite. 

Ser» franqueada a todos os traba-
lhadores de qualqnrr classe a assistên-
cia a estas palestras semanaes, para 
cuja realiwçlo j4 foram eoavMadas 
mah vinte a quatro roetea. 

O dr. C. Pereira passou ao dr. T. 
Alves a caria lesiemuiihavel t&H da 
capital e 32KI de Puidamonhongalia. 

O dr. T. Alves passou ao dr. C. 
Caulo o aggravo 4z87 da capital. 

Apiiellaifies crimes 
N.3403. Capllal—Apprllanle. dr. pro-

motor publico; appeilado, Eauriudo 
Ft' uaudes (inenor). lielator, dr. Almei-
da e Silva. Di ram provimento. 

N. 33»». S. José dos Campos—Ap-
pellanle, Jollo Alves dos Santos; ap-
jielladu, a Justiça. ItPlalur, dr. 1. Ma-
liieiros. Deram protrimeuto, para an-
uuilar em parle o processo. 

N. 340». Bragança—Appellanle, dr. 
promotor publico; appeilado, José Igua-
ria Pereira. Helalor, dr. C. Canto. Ne-
garam provimento. 

N. 3k3ti. Hragaiiea— Appellantcs, Au-
gusto Marques 1'ierroit e outros; ap-
pellada, a Justiça. Ilcliilor, dr. Alme.da 
e Silva. Negaram provimento. 

Decursos crimes 
N. 2012, Casa Branca—Iteeorreule, 

o Juízo, ex-of]ie,io ; recorrido, Jo.lo 
Teixe.ra da Sina. Helalor, dr. J, Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

N £010. Bocaina— llecoricul*. o 
Juízo, er-ofllcio\ recorrido, Joilo Vieira 
de liarros Júnior. iteialor, dr. Al-
meida e Silva. Negaram provai ento, 

m ivdverleucla uo delegado de poli-
la. 

Atoibaaa aagmda « r i a» Rvaaaa-

ttecorreiite, José Cai los Máximo ; re-
corrida, a Justiça. Helalor, dr. T. Al-
ves. Negaram proviuieulo. 

N. ÜJIO. Bocaina— decorrente, o 
Juízo, cx-aljlciti ; recorrido, Joaquim 
I.uiz de Freitas Draga Filho, delator, 
dr. C. Canto. Negaram provimento, 
com advcriencla ao delegado do po-
liria. 

Parecerei 

0 dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer sobre o recurso eleitoral 
Ü'J87 de Hariry e sulire us appellações 
crimes 3444 de üescalvudo u 3IÕJ de 
Bragança, 

A turai os 

N. 4339. VI ú— Aggravanles, dr. 
l.eonclo de Queiroz c mulher ; aggra-
vaiio, o Juízo. Ilulutor, dr. C. Caulo. 
Deram provimento contra os votos dos 
drs. C. Caulo c J. Mallieiros. Desi-
gnaram o dr. Almeida c Silva para 
escrever o urcordam. 

T r i l i i m n l d a J u r y 

NSi houve iiojilem sessllo por nllo 
ler comparecido numero legal de ju-
rados. 

«iovimsnto religioso 
S. Bruno 

S. Bruno, o reslaurador da vida so-
IFaria lio Occidenle, a gloria dc seu 
sei u.o, o fundador de uma di,s mais 
mporiantes ordus religiosas, nasceu 

em Colônia, em lOtiO. Fez rápido pro-
resso nos estudos, chegando a ser, 

' om muito pouca rdade, uni bom pro-
s oi' de pliilosoplila ua Universidade 

ue Paris ; ufto tardou, porem, a reti-
rar-se com outros coni|iauheiros para 
um deserto, em virtude do seguinle 
. cio e-liipendo quo elle viu com seus 

oluos: 
1 m celebre doutor da Universidade, 

C' ltega n minto amigo do nosso santo, 
homem cuja couducla parecia exem-
plar. depois de haver recebido os úl-
timos -acrameutos, morreu e foi leva-
do para a egreja. Dizia-se por rlle o 
ollicio de deluutos á ro la do corpo, 
eis quando, ao lerem-se as palavras 
• de-ponde mllil», o cadáver levanta a 
cabeça e, ein voz lamculosa, d z alla-
mente : «Ku sou accusado por um 
justo juízo d^ Deus.» Apoderou-se o 
t. ,ror d'1 todos os assistentes e re-ol-
veu-se deixar para o dia seguinle os 
funera* s. A egreja repleta de curiosos, 
e s quando so repele a mesma SCIMIR 
do dia anterior Aluda maior o susto, 
dtlTerirain-se e-tas reremonlas, para 
um lerci-lro dia. Começado o umelo. 
Ml vela-se enlllo estas palavras : «NHo 
lenuo já necessidade de oraçiie», estou 
couden riado por um justo juizo dc 
Deus-. 

Facli 0 comprebender a Impressão 
que causou nos ass stenles este aclo. 
S Bruno, vendo qne o seu rollega, 
cujos costumes exteriores, eram exem-
p ares, tinha-se rondeninado, tomou 
aqullio como nm aviso de Deus e re-
solveu deixar tudo e retirar-se coai 
alguns companheiros em um bosque 
iiiiiabilado, alim de passarem ahi os 
seu dias em ora;'"«es. 

Edlllraram enlÂo neste logar uma 
cappella i Virgem, o que deu origem 
ao primeiro m.stelro aos frades rar-
tuxos. 

Varias VPZPS foi Phaniado a Roma 
afim de exprepr algum cargo peci?-
sia-tico, pore n o nosso santo a isio 
sempre se recnson,vindo a morrer exa-
clamente no dia • de eatubrode t lot , 
sendo o seu corpo enterrado ao altar-
mor da egreja consagrada A Vir-
gem. 

Mais tarde, as suas relíquias foram 
distrihn das aos iaunmeros mosteiros 
da Ordem Cartnxa, fundada pelo nos-
so saato. 

ff. S. dos fcwJiji 

Depois de amanha, ter* logar aa 
egrew de ff. S. dos Reatedlos, a M a 
em boera da pudraeiia. 

A i 11 baras da a a u M . sob a w-
gencia do maestro Veríssimo Gloria, 

leeoto da Silva. 
A s > bsaas da Urda sabiri Impa-

a, em «a|a sulrads m t 
caatado o Te-titwu do maestro 

Estas krtividades euoerrartsa-loaam 
a Imuçam do laatisslato. 

Krpcáicitl* do tapado 
ProvisAes de casaineulos: 
Pa ra Cajurii, a favor de José Alves 

da Silva e Rita Alvas da Silva. 
Para Sla. Cecília, a favor de llaldo-

wero UimUaiiu e l.eilusa • Urauia 
Pliito Barbosa Lellusa. 

Para Saula Iphigeuia, a favor dc 
Joaquim de f rc l ta i o Maria GravO-
kl. 

Paia a Sé, a favor de Frederico 
Guilherme ICeller e Clotllde Corria de 
Sá. 

Para a Consolação, a favor de Nl-
colau Peietso e Joanna Bcveuuto. 

Pata Capivary, a favor de Luiz Ar-
meilin e Maria Auloniozzi. 

Para Saula Iphigeuia, a favor de 
I.uiz Sleilano e Maria Gliislo. 

Para S. José do llio Prelo, n favor 
de Fausto llouorato do Magalhães e 
Maria da Gloria do Manalh.Vi; de Ger-
vuslo IlapUsta Rodrigues o Jesuiua 
Maria de Jesus. 

Para Cunha, a favor de José llap-
lista de Lorcua e Maria da CoucelçAo 
de Loreua. 

Para Guaratiuguetá, a favor de He-
t,edlclo Mendes da Silva c Cecília Ma-
ria da Conceição. 

Para Mogv-Mirim, a favor de Ventu-
ra Ueuedlclo Tlblrlçá e I va ii ldriç*. 

Para Santos, a lavor de Aulouio 
Ma-alhles de Albayde e Joanna Fer-
uaudes Martins. 

Para Ksplrilo Santo do Pinhal, a fa-
vor de JOM! Salles Nogueira c Naia-
relli Coelho. Pio visito para uma pro-
clssllo na festa da Irmandade do Ro-
sário, em Sanlos. Idem para uma pro-
cissão lia fpsla de S. Francisco, em 
tú. Idem para uma procisslo ua fes-
ta da Padroeira em Cuuha. Idem de 
Coadjuclor de S. Carlos, a favor do 
Padre Malbeus Pugll-w. 

TELEGRAMMAS 
SHIU H.O KsPF.C.IAL 1)0 •nomKBCro DK 

SÃO 1'it IUl 

INTERIOR 

Caurreaao Hac iona l 

RIO, 5 — Senado : 

Foi encerrada a discussão de toda a 

matéria, nllo havendo votaçlo por fal-

ta de numero. 

Camara: 

Na hora IIO expediente o sr. Morei" 

ra da Silva apresentou um requerimen-

to, pedindo informações sobre o caso 

do Ksplrilo Santo. 

O orador opiua pelo estado do sitio, 

desejando ouvir a opinião da Camara 

a respeito. 

Foi encerrada a dlscussüo de toda a 

matéria da ordem do dia. 

Discutindo o orçamento Exterior, o 

sr, Thoniaz Cavalcanti! apresentou 

uma emenda, supprimiudo a Iegação 

brasileira junto da Santa Sé. 

Coronel T h a u m a t u r y o 

RIO, 5—Seguiu hoje a assumir a 

prefeitura do Alto JuruA o .coronel 

Thaumaturgo de Azevedo. 

V i s i t a 

RIO, 5—) sr. ministro da Fazenda 

fez ho.e demorada visita á ilha do 

'Viauutt. 
tcixequavar» 

RIO, .".'—O sr. ministro do Iulerior 

concedeu ernjuatur para que possa ser 

cumprida a caria rogatoria do go-

verno de Portugal sobre a avaliação 

dos bens deixados peio fallecido Frau-

clsco Brandilo. 

Empress. de naveéfa;to 

RIO, U—Parece que será concedida 

SUIIVCIIÇHO a uma empresa de navega-

ção que ligue o Brasil ao sul da Eu-

ropa. 

Mov imen to do porto 

1110, 5—Eutrarain hoje neste porto 

os seguintes vapores: 

Haituba, de porlo Alegre; Itonou 

Prime, Santos e Crefetd, de Sanlos ; 

Cama s, de Llvcrptol; Guaramj, de 

Vicloria e Teiseninha, dc S. Joílo da 

Barra, 

Fahlram : 

Brasil, para Manaus ; Amestelland, 

para Duiiqurr |*ie ; Mayrink, para 

Bahia; Orlou, para Buenos-A ires o Ba-

hia, paru Sanlos. 

EXTERIOR 

R a i n h a Ae Madagascar 

PARIS, õ—o sr. Clemeulel, ministro 

das colouias, cedeu i e\-rain!m dc 

Madagascar o seu auto::iovcI, durante 

o tempo que cila permanecer nesta 

capital. 

Ilonletn, A rainha foi a Vcr-alllcs. 

Conoosaõca de terraa 

PETEHSBUllGO, 5 - 0 governo aca-

ba de fazer imporlantes concess"ies de 

terras no Turke-tlo, á casa americana 

Meyer. 

Esla casa obriga-se a plaular algo-

dão e.n grande escala, Inslallaudo em 

Moscow uma fabrica do tecelagem. 

A Noruega 

CliniSTIANIA, 3-A delegaçüo dos 

commerciantes nionarchl^tas deliberou, 

em reunião reailsada, desistir do ple-

biscito sobre a forma do governo da 

Norue.a, proclamando a conveniência 

de se eleger um rei. 

Credi to bancario 

M)V A-V0RK, 5—0 ir. John Iiocke-

feller, rei do pplroleo, acaba de cons-

tituir um credito bancário de dez ml-

llries de dcllars, subdivididos em dez 

rreditos de mn mlllilo de dollars, n 

favor de cada commls<So executiva de 

educação popular, com o lim de esti-

mular a fundação ile collegios conso-

ante oj modernos inethodos pedagó-

gicos. 

Fa i l se imsa to 

PARIS, 0—Fatlpceu nesta capital o 

sr. Joio Maria Itavel, «senador pelo 

departamento das boecas do Rho-

dano. 

Dividam doa 

I.ONDRF.S, 5—0 l.ondon Bink vai 

distribuir um dividendo de dez par 

ceulo. , 

A Greal Western destrlbulrl o divi-

dendo de tres por cento, perfazendo 

assim o de seis por ceuto auuual, aos 

possuidores de me?ies ordlnarlas. 

d a l * 

aanMMHclo da 

i a M m , eom 

tiwactas metros «a altura 

BUEN0S-A1RKS. 8 - 81o luexastas 

aa aaMelas espalhadas, da haverem aa 

bolivianos Invadido o terrltorlo argen-

tino, ua regiüo do Salto. 

l iyâdaaUa 

NOVA OHLKANS, 6—Nenhum oblto 

de Mire amamlla foi notlllcado iiou-

lem nesta cidade. 

Foram, porém, registrados triula ca. 

sos novos. 

X u B d g m t N 

N0VA«V0RK, B—Durante o mez de 

setembro Iludo entraram noveuta mil 

setecentos e setenta e dous immlgrau-

tes. 

K s v s meda lha 

WASHINGTON, 6 - 0 presidente Roo-

sevell projecla -a creação de uma me-

dalha, de valor pessAal, para os cor-

pos da mariuha, que vllo aer boje 

convocados. 

Cabo aabmar i uo 

WASHINGTON, S—Vai ser lusUlla-

do um cabo submarino para a cotn-

muuicaçãu dirccta entre esta capital c 

a Irlanda. 

B iapenaar io medico 

PARIS, O-O presidente Emilio Lou-

lict inaugurou lioje o Uisjiensarlo me-

dico gratuito. 

O abalara 

PARIS, D—Nenhum novo caso de 

cholera se deu ua Prússia desde hon-

'em. 

•aaro io ioa da i s far t» 

ROMA, B—Começamm os exerci cios 

de sporl, sendo inaugurado o plcadet-

ro do Vallrauo. 

Tomaram parte nos exercícios qui-

nhentos gymnastas e eycllstas de toda 

a Italla. 

• t e t o * Kauoe l 

ROMA, S - 0 rei Vlclor Manoel des-

embarcou em Savoua e entrou de au-

tomovcl em llaccoutgl. 

Tsmpestada 

ROMA, D—Cahlu sobre Livoruo vio-

lenta tempestade. 

Naulragou um navio veleiro, cuja 

tquipugem lòl salva. 

•asoorroa 

ROMA, S—O miuistro Finoechlaro 

acha-se em Nlcaslro, onde continua 

suas visitas, dispondo sobra a ftuall-

saç.lo das barracas e dando outras 

providencias para soccorrcr as vietl-

mas dos terremotos. 

Pas ta baboaioa 

PETERSBUdGO, C-NoU ollicial de-

clara a exlsleucia da epidemia da 

l«ste bubônica lio dislriclo do iraus 

llalkol. 

Parede 

KRO.NSTADT, B—Esli terminada a 

parede dos operários nesta rldade. 

R e f o rma ds offlciaee 

LONDRES, 5 - l ra rcscrlplo do Isar 

ao ministro da Marinha ordeua a re-

forma dos ofüelaes incapazes, mesmo 

antes quo estes tuiliam altingido o li-

mita Ua edade para esse llm. 

O ar. de W l t t a 

PETERSBURUO, 6—Parto do Conse-

lho Municipal resolveu oppôr-se ú pro-

posla npreseulada sobre a orgauisaçüo 

de festejos couimcinoralivos do re-

gress o do conselheiro dc Wltle. 

Cong-ieaao Co lon ia l 

BERLIM, 3—Por orcaslüo da aber-

tura do Congresso Colonial, o sr. Po-

sadovv si y talou sobro a gravo situa-

ção das lolonias aliemJs. 

Demissão 

PETERSBURGO, 3—Cousla aqui que 

o vice-rei do Caucaso apresentou ao 

governo o seu pedida dc dcmissüo, 

que foi accello. 

Dsaordsas 

PARIS, B—Na Ilha de Guadalupe, 

possessão da França ua America lém-

se dado continuas desordens, na co-

muna dos velhos habitantes principal-

mente. 

A policia olfectuou diversas prlsOes. 

O povo responsabilisa a administra-

ção da Ilha |HÍOS acontecimentos e 

estA multo excitado. 

Consta que cinca pollclaes foram fe-

ridos. 

O ministro das eobnlas sr. Clemen 

tel, conlirma qne se tèm dado ua Ilha 

essas desordens. 

Esquadra inglesa 

LONDRES, 5—Segundo despacho le-

legiaphlco procedeuto dc Tokloetrans-

inittidu ao Daily Teleijraph, salic-se 

aqui ser esperada hoje, no porto de 

Kolie, a esquadra Ingleza. 

Man i fes to 

MADIIID, ü—E' dc grande imporlan-

cià e causou sensação o manifesto que 

os parl.daiios do fallecido sr. Vllla-

verde publicaram, aconselhando a ailo-

pção do prograiutna ccouomico da-

quelle estadista. 

Os signatários do manifesto assegu-

ram a IndependencIa do partido que 

represenlaiu, o quo foi denominado li-

beral conservador. 

Segundo diz o documento em qnes-

lão, esse partido combaterá franca-

mente o governo e promette conquistar 

credito e o respeito para a llespa-

lilia, dentro do prazo de seis annos. 

As economias que o partido liberal 

conservador promette soltem á Impor-

tância de cincoenta milhões de pe-

setas. 
S r . Fu r t ado Daa t a a 

LISBOA, ú—Falleccu em Oliveira dc 

Azemeis o desembargador Furtado Dan-

tas. 
O ar. Loubet 

LISBOA, 5—A rainha d. Amélia e o 

infante d. Manoel aguardarão no Pa(o 

de Belém a chegada do sr. Emílio 

Louliet, presldeute da França. 

Y r a a t » a AUsasauba 

BERLIM, 5 — Os jornaes fraaeezes 

cominenlam as declarações do el.an-

celler von Btllo». 

A opinião gerai é que a Franca n lo 

estA dispseia a esquecer a altitude <« 

r i R i S , t - O sr. Emilio Louliet, 

KMideiile da Hapalillca, Inaugurou 

ta||e o Sanatormm de Moutlguy. 

Muitos delegados estrangeiros ao 

Congresso de tuberculose assistiram • 

eeremoula. 

Caaa A r s u t r o i f 

LONDRES, B - Tclegramma de Ko. 

be, Iransaililldo m> Standard noticia 

que a casa Armstrong resolveu abrir 

umasuccnrsalein Hiralsonka, aoceden-

do aa convite do departamepto de mari-

nha japoneza. 

âSSOOlâpOES 
Ora mio Dramat i co Maa ioa l Luso-

• r a a i l a i r o 

No proximo doiniugo, 8 do corrente, 
esta assoctaçlo luz reallsar uasua sede 
social, á rua dos Italiauos, n. 80, uma 
inato ire, as tres horas da tarde, ein 
lieiiellciii das vlctlmas dos terremotos 
da Caiabrla. 

Será reprt-seulada a comedia Xinguem 
diija... 

Orou i io do Commarolo da P a u l o 

Na ultima sessão ordiaarla de dire-
rectorla, lorain areeltos para soctos 
contribuintes os srs. José Machado Pou-
pe, Aulouio Gonçalves Pereira, Ccellio 
Lopes e Joio do Valie. 

Para a rommisslo encarregada da 
comiiipmoraçlo do XVII aunlversario 
du Grêmio, toram nomeados os se-
gulules gocios : Francisco UolUa, Gre-
gorio Garcia Martins, Saluralno de 
Carvalho, Alla?rlo Sousa, dr. Xavier 
da Silveira, Joaquim ilupno, capltlo 
Arlbur da Grada Martins, alteres Fran-
cisco Júlio de Áilleri, capitão Alexan-
dre Gama e rapino Álvaro Fetelra 
Soares. 

Foi o sr. tliesourelro aactarlsado a 
fazer o pagamento de diária a um 
socio enfermo e Impossibilitado de tra-
balhar. 

Depois de tomadas varias delibera-
ç'«s, foi a sesslo encerrada i s 10 ho-
ras da noite. 

INFORMAÇÕES 
O TF.MPO — M r M i Jfefráratoffc* da 

Coiiinnsiao Cengrapliica t GsofoyM— 
_ de outubro — Baroaietro. a O*. As 7 
horas da manhã, C.HJ.i mm.; * horas 
da tarde, Outl.fi mm.; 9 horas da noite 
debonlem, n iã.o mm. 

Temperatura mínima, 15*6; i 
m a , LI**. 

Vento predominante aU M * "orai 
d li lardp, SE. 

Chuva (em fthorast, 4.8 mm. 
Tempo gniml, encoberto. 
VACCINAIAO — EsU mrarregado bo-

Jedo iervl/o de VUCCÍIIBÇIO ronira a va-
ríola, na blrecloria do Serviço Sani-
tário, uas I I As a horas da tarde, o 
Inspcrlor sanilarlo, dr. Auto ulo do 
Vascoucellos. 

•ISPRKSSRIO na. ctr.ursr* renan-
«A — liarão ronsultas tioje, o, naqueile 
Dlspensario, t rua Libero Badart, a. 
10: do I I lioras ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de melo diu a I hora, 
o dr. Alberto Sealira ;de 2 is 3, o 
Faria da Rocha, e du 3 ás i , o dr. Ara-
ripe Sucupira. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos, de ii,elo-dla a t hora, pelo dr. 
Jamhelro Costa, as quintas-feiras, e, 
nesses dias o aos sabbados, de I As 1, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e os 
exames I aclereoscoplcos, das 3 As 4, 
pelo dr. Palmeira Itlpper, As segundas-
lelras; pelo dr. Gama Ceriiuelra, ás 
quartas; pelo dr. Moutrlro vianna, ás 
SSjHjfíiJufff.'0 L'vsses 1'araiinos, 

ronr.A roi.ir.UL—Serviço para liole* 
Supirior de dia, o sr. capltlo 

Chrv-aulo. 
O cuipo de ravailaria dará um o (Ti-

da! para ajudante Se dia, força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

O 1° batalhão dará as guardas da 
cadela c hospital. 

O batalhão dará as guardas da 
Policia e Palaclo, e 1 ofilaes para a 
guarnlção duas ordcuauças para a 
secretaria do Conunando Gerrl. 

Os demais corpos darão o servi.» 
do coslume. 

Amsnuense dc dfa sargouto Arthur. 
Uuliormr, 7°. 

L O T E U A I — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal es-
liahida bonteiu: 

10190 1̂ :0004 

.'•117 BUOa 

33310 DUO» 

0 rnuutos iif. 200» 

18371 1'JIM 10567 34406 3170} 27033 

G IDCMIOS nc lOOt 

2E09 0783 1730; £0U6G 2SKÜU 37050 

10 I HEUIos DE "0| 
171 !0:i5 7419 7448 793G 13151 

to3!3 IS3SI 2IÍ771 21IMD5 
AVFKOXLUAÇOES 

loiiiG e 10107 100* 
Slzü e ÕI38 so| 

MSBNAf 

10191 a 10195 e 10197 a 10200.,., 3«| 
3131 a 512i> c 5128 a 5139. . . . 1 0 » 

riNAES 

Todos os números terminado? cm 95 
tem 8$. 

Todos os números terminados cm G 
tèm 2 * . 

Exceptuaudo-se 03 terminados cm 
96. 

Telegramma recebblo pelo agente 
geral do sr. Rnbeu Guimarães. 

Resumo geral dos prêmios da 1030 
exlracçlto da Loteria Esperança, reali-
zada em Aracaju, e:u 5 dò oulul ro 
de IDOS: 

1DCÍ87,,.. 12:000» 
91385.... l:0IJO j 

117177.... 

4 1-nF.Mios dü 2009 

1017 Ili'i5"> 167487 341611 

8 MU.UIOS DK 1001 
3107.1 3ÍI78 537.10 70380 

143743 108403 263715 

14 IllK MIOS nit Í>0j 
409.13 .15TOI 953;12 11227 < 
171171 <80173 331112 234117 
2r>H94 234«M 260739 

13191 

9110 
157075 
338336 

ArPBOXIUAljUEJ 

156186 e 156188 10O| 
117470 e 117178 joot 
9238 4 e 02380 50) 

DIZBMAS 

156181 a 156190 IM 
118771 a 117180 10» 
92381 a 9 2 3 9 0 . . . . . . IV» 

CFTITEVAS 

156101 a 156200 34 
117401 a 117*100 3» 
92301 a 92100 24 

riüaas 

Tidos oi cumeraa terminados em 7 
lém 2110. 

Pela Companhia Narlonal Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Itosa-
rlo. 

HEROS-AIRES, » — Acba-ee p a r e 

eudermo o sr. Luís Pena, ex— 

presidente da Republica. 

MOSCOW. ( - He Jardim da esa«s-

larta deo-ee boje a esplssls da n 

m b a de draamllr. 

vieUa.aa, 

ia-rAa»»As a CHEGADAS d 

I I ^ M d t a H , SsoM ^ita e Des-
adeasa, « i n t » até lllbetrie 
la, t laaaa, mmm do AmpaNL 
* Narra, Haptra, P M a l , Caí» 
, Mocúea a fiaaiupd. 

m 

B 
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2 |H f f tMM, ( às 
b • MI lM) M»<aM _ 
gertRMluho e Santa RIU da r»n l-
«btate Sallea de Oliveira), ramal 
campineiro lias terças-felra», ra-
vat <tr. Lacerda tias quintas e do-

1A.10—para a Vluana (aea domingos» 
^ «lulas-felra»), Paulista aUS R. Car-

jbs, Mogyana até Casa Brauca. ra-
maes «Io Amparo, do 1'luhal e cam-
pineiro. 

4,40—para a BwwanUna, Vtuau» até 
VIU, (nas segundas e (|Uliitaa-fclras) 
Itallliense (nas terças, iiuliila-, sali-

liados e dominifo») e Campluas. 

/'ara Santos: 
C.S3. 7.10 (rápido), 0.35, 2.20 e t M . 

Da interior: 
B.2C— Ift Campinas, llatlliense, Bra-

ga .Una o Ylú (nus segundas o 
qnlnlas-felras. 

11.0—(nilxto) de Jundlaby. 
3.•—'In Mogyana. desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde 8. Carlos c ramal 
campineiro. 

e.BO—dií llllielrno Preto, dos ramaes 
dc Monica, (iuaxupé, Caldas, Pi-
nhal, llapira. Santa 11 ila, Descal-
vadense n Santa Veridlana, lluha 
Bni':oi]tlun. 

J.O—lia l iniica, ( uns terças, «pílulas 
c FÍIM.UDUS) ramaes Saula Klta do 
paraíso, (dc Sailesde Oliveirai Ser-
lliozinlio, Amparo. Serra Negw, II-
nlinsilioOlaro, Arni'íu|uara o llatl-
lirns", (lias terças, quintas, saliliailo 
edomim:o>c ramal nttnpiuelro.inas 
t< !•(••.<- Vim») e ramal dr. Lacerda 
(||«- qnlnlas e domingos). 
ÍJe Santos: 

8.40, (l.BB. 4.23, 0.Í8 (rápido) 6.51. 
ESTAÇÃO íiorocabar.» — PÀIITIDAS 

t CHEGADAS 

C.4S m.—para toila llnlia, 4.13 t , «tá 
Sorocalu e Ytú. 

p O m.—de Sorocaba c Vlú, fi.15 I., ds 
lodu a linha. 

Eütavão do Hor to — PARTIDAS 
(Hora do R io) 

E.O (expresso) para o Itlo, onde 
rheun Ss U.O da noite. 

6 .30 m.—(rápido) para o Rio, onde 
rticsn as n.:tu da noite. 

7J0 m*— (inlxto) até Cachoeira, onda 
*tm:a às 7.30 da noite. 

7 .4 ».—mocturuo) para o Ria. oude 
rhega ás 8.0 da manliS. 

CHEOADAS 
9.34—da manha, (nocturtlo) do Rio. 
5.40—du tarde, (mlxlo) de Cachoeira. 
6.10—da nolle, irapldo) do lllo. 
8.10—da noite, (expresso) do Rio. 

I M P O M O D O 8 K L I . O 

Os papeis sujeitos ao aello propor 
ritual pagam o sello seguinte : 

Até o valor de 2ÜO«OÜO. . 300 
Ce !W»iU0 até 400*000. . 440 
fie (001000 ali1 600*100. . 660 
Da noutooo ate iwtnooo. . » w 
lie BWIWK.O até 1:00(4000 . 1*100 
flbtirnndo-se mais 11100 por couto de 

til» en l»*rrllo. 

« ' Ó N W L A D O S 
pONHK.ADO GKItAL DA ITALIA — 
i-Larzo da Kcpulilica. 
ftONNLADO DA FRANÇA-Rua Ma-
vrankl* . 13. 

í lOIfMLADO DA ALLEMANHA- Rua 
B4KT0, 51. 

flOOTVLADO DA AUSTRIA-HUiNGMA 
v - R M PlrapiUuguy, 14 (Lliierdade). 
fONMl .ADO DE PORTUGAL—Itua S. 
(-Bento, 10. 

pOKMLADO DA niíPUBLICA ARGEN-
l T1HA—Ladeira do ilr. Falclo, i . 

rtpxsw.ADO DO URUGUAY-Rua LI-
I licro Badaró, 17. 
f lOSSTt.ADO DO PARAGUAY - Ala-
' meda dos Andradas, 28. 
I ONSDLADO DA BKLGICA—Ru» do 
l 8. Henlo, ri. 
PONTO. A UO DA VENEZUELA — Itua 
<• Direflo, 10. 
• y.iutii . iwu kJtx liUiiU<im/n—tlUtt UO 
vS. BenIn, 81. 

VICE-TONSULADO DA INGLATERRA 
-Rna de S. Henlo, 41. 

I ICF.-CO.NStLADO DA IIIiSPANUA— 

• llua Direita, 10-C. 

VICR-COVSULAliO DA Sl ISSA-Rua 
• llòa Vlsla, 27. 
1IÇE-C0NSULAD0 DA SUÉCIA EXO-
• iirtGA—(liorlo Uotauico). 

E g r e j a i r . v a n g e l i e a H 

F EI-.BI:JA KVA.XGF.LICA PRKSBVTKMA-
í a—Iília .Maranhão, 9. Aos domingos, 
íis II lioras e mela da manhí, e 4s 7 
c mela da uolle, culto publico; ás ( 
c mela da tarde, aula bíblica. A's quar-
<nç-!elra, 7 e mela da noite, culto pu-
Miro. Pastores, rev. dr. J. R. Smllh e 
i.ratmo braga. 

Er.HEIA EVANGF.UCA PI\P.SI1YIP.HIAI»A 
VMDA—Alameda Rambúa, 4. Aos da-
iiiingos, enllo publico, ao melodia o 
• .s 7 horas da nolle; escola dominical, 
ís 11 h' ras da manha, e reunião da 
Seriedade de- Esforço Chrlstao. A'» 
qululos-feiras, fts 7 toras da noite, 
rullo nuhlico. 1'aílor, rev. H. B. P. da 
Corvalhosn. 

ÍCRF.IA EVANT.ELIRA rRKSBrtBBIAJÍA 
ITALIANA— Braz—Rua da Alegria, 4 i . 
Strvíros religiosos: nos doinliigos, 
I I horas, rstudo bíblico; a» melo dia, 
túlio. A's qulnlas e domingos, As 7 
v n ela da nolle. Pastore, rev. Júlio 
gangomciti. 

Ef.nEJA F.VANP.RI.ICA ÍRF.SBYTF.RIAJIA 
iN DEr r.snuNTf;—Rua 24 de Maio, 00. Aos 
domingos, as I I e 45 mts. da manbi, 
<• 7 da nolle, rullo pnblieo; 4s 10 a 
trota da manha, escola dominical. A's 
quarlas ieiras, as 7 horas da noite, cul-
to publico. laslor, rev. Eduardo Car-
cs Pereira. 

EFLREJA F.VAKP.FI.TCA MF.TIIOD1STA — 
Lnruo 7 de Selemliro, 8. Aos domin-
ais, as I I hora:- da manhü, escola do-
luinleul; r.o melo dia, culto publico; 
í li lioins dn iaide, reunião do Una 
l~)iucrn, as 7 liora» da noite, culto 
iutillco. A s quarlas-lelra, culto publi-
(o, às 7 horas da noite. Pastor, Auto-
U!o de Si.iisa Pinto. 

IX.NF ;A L.I AMIÜLICA HFTIIODISTA ITA-
I.IANA—LIU.I dos Immlgranles, 139. Aos 
iiciulngos, s l i horas da mauliâ, es-
<ola douiliilrnl; ao meio dia. rulto pu-
I !leo; is 7 I oras da noite, culto punli-
co; t\ quinlas-lelros, 4s 7 horas da 
tolle, eu'lo iiiiiillco. Pastor, rev. Alfon» 
to lievilacqua. 

NNIIF.JA I:\ANOF.LICA BAPTISTA—Rua 
( tiier.il (l-oiio, 9. Aos domingos, 4s 
l i horas da mania, escola dominical, 

•co melo dia e âs 7 horas da noite, cul-
to jiuhiiro. A's quintas-feiras, às 7 bo-
las da noite, culto publico. Pastor, o 
i tv. J. J. Taylor. 

TR.KKJA I BOTESTANTK Ai.LF.Ml—Ala-
r i d a 1'amhu*, 4. Domingos, às 10 bo-
las d.i manha. Taslor, Baur. 

I:0HE3A RIIHISIÂ KVAÜIIELINA — Rua 
CalvJ.o llueuo, n. 33. Culto nas terças, 
«iiiiütas e domingos. Terças e quintas, 
.'.s 7 lio 

ias e meta da nolle. Domingos, 
ts 12 boras e meia e às 7 e mela. 

* t . P a u l 

, (ta aeguudaa, war-
l amMi da _ Raplra, 

I n a i o a â o r 

M s d l o o a 

DR. I . ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paria, clmrRlto da Be-
uefleencia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urluariaa e partos.—Reslden-
rla : m a Brigadeiro 'fobias, 94-A. Con-
sultório : rua de S. Bento, :I0-A (das 
!'J às a l|2). Telephoue, 301. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
IIIfies e de crianças. Atlende a chama-
dos em sua residencla, 4 rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultorio: rua 13 
du Novembro, 10, dc 1 às 3. 

i,'«nla e nariz. Consultorlo: Rua do 
üomti erclo, 6, de 1 às 4 da larde.— 
Chamados |ior eserlplo, a quulquer ho-
ra. ilesiileueia : Rua dos Guaynnazes, 
n. 131. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual- "x-
c!:efe de clinica do professor Weeker, 
com longa pratlqp em Pernambuco; 
de volta de sua viagem à Europa, 
onde, durante 4 annos,' freqüentou as 
priuelpaes clinica» d» moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenua, transferiu sua resideu-
cia para esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Bento. 31, 
de i i s 4 horas. 
, Residência : Roa Victorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. MELLO BARRETO — Or.ULisfA 
— Membro da Sociedade Oplhalmoto-
gira Mexicana e da Sociedade Frauce-
za de Ophtalmologla. Residência: Ave-
nida Rangei pestana, 90. Consultorlo: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senboras). Restdenrla: rua das 
Palmeiras, n. 41. Consultorlo: rua do 
Cominen-io, li. Consultas: de I as 4 da 
tarde. Teleplioiie, 1019. 

DR. VIllIATO IIRAND O - Clinica 
niedlco-eirurglca e especialmente mo-
léstias dos ori/auis genUo-urirtariu, 
Vtlle e tuvhilis. Consultas: de I às 3, 
rua da Bôa-Vista, 41. Hcsldencla: lar-
go da Lilierdade. 33. Telepboa», a. 

DR. BLENO DE MIRANDA—Esp. : 
tlhnt, ouvidoê, nariz e garganta, ais-
cltiulo do notável ocullsta Moura Bra-
sil, com prstlea de Paris e Vlenna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico t ITectlvo da f'o-
lycllnlca do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—uons.: 3, ma Direita, d u 12 4» 
3.—Residência : 27, Rlachuelr,. 

DR, RUD1A0 MEIRA - Clinica medi-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Ilesidencia: Alameda Ba-
rão de I.lme'ra, n. BI. Consultorlo: 
rua sao Bento, 43, de I 4s 2 boras. 
Telephone, 49. 

A a f U s s a O b u c k 
«CA DO bUU RETIRO 

10 A. M. 
11 A. M. 

Saeícys 

CMIdren-s Snnday School. 

S ; l , n 5 

Lveuson?. . . . . , 7 P N 
Chaplain Rev. W. i . Morris B. À. ' 

A w i l i o i i e i a * p a l t l i c a s 

Do presidente do Estado, todos os dias. 
da I ás 4 boras da tarde. % 

Do secretario do Interior e da tosllea. 
iodos os dias, da 1 is 4 boras i S 

ta<tfr. 

secrpfarlo da Fazenda, todos ao 

> rsssaa psrsrssr 
• • M a n 

! CkieBllBo de 
M a da f rara da ar-

«Ml, to ll 

A d v o g a d o a 

/ A R L O S O S C A M P O S e Theo-
v doro Dias da Carva lho J ú n i o r 
—Aeceitam causas nesta capital a 
26ra. Escr iptor lo i m a Qninse do 
Novembro, 37 (aobi-ado). 

DR. í . TBOMAZ DE AQUIVO—Medi-
to parleifo—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Hesldencia: rua Conse-
lheiro llamalho, 47—Cônsullorlo, I tm 
Bocavuva, »-B, eanto da rua José lio-
nllario, ponto dos bondes du Avenida. 

0 8 A D V O O A D O » Antonio Ribei-
ro dos Santos, Ksteram de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos lém seu 
tscriptorio 4 mesma rua do S. Bento, 
n. 67 (sobrado). 

D e n t i s t a s 

0 elmrgllo dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoavets. Ao-
coito pagamento « a praotefêoo. 
prnkimtnte contrataria*. — Gabluelo • 
n-sldenria, rua de S. Bento, n. 191 

T r a d a c t o r 

M a a 
h e s p a n M ^ koHMdSí 

• t o S t M d o r r a « * 0 . M W . 

HIIUNI C0IIE1CIU 
• i i f H O B i m r i L 

Rodr i gues P i a h o * C , M i a 
M n r f a T o i a Rena i a a " 
r a r l o coaheddck 

^ j - ^ r — 

« M i a . Jal i da »atm ertmloal, pro-
vodorta, MNM da faaenda e execuefes 
rrlmlaaos, ao üHo^lla ; dr. José Ma-
ria Bourroul, Juiz da r vara eivei, 
eonimerclal e crlMlnal, t 4 bora. 

KO TRII1UNAL DE JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, segundas e quInUs-felras, ao 
meio-dia. Ca» ara Civil, quartas e sab 
liados, ao meio-dia. 

KO juízo ranciiAL 

Audiências eiveis: quintas-feiras, ao 
aielo dia. 

Audiências rrimlnaes: sextas-feiras, 
ao melodia. 

Carreio Geral 

TAXAS Cl FRANQUIA B l-HKWOS 1)01 
VALIS POSTA KS 

Cail<7i—Nto I n limito de peso oa 
dimensões para esta classe do corres-
pondendo. 

As earlas nao franqueadas paearto 
uo destino o dobro do porte ou Insul-
llclenciu; as dn procedencia extran-
geira pagarão 400 réis, por l!> gruui-
luas ou Iraeçao. 

Nos aclunes bilhetes poslaes ou car-
las-bilheles as taxas serio completa-
das com sellos adbesivos. 

A luxa iiiiniina dos manuscriplos 
para o estrangeiro será de 230 réis o 
das amostras de ISO réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
rão além da taxa e registro: até 2'i|, 
40(1 réis; até M», 7011 réis; ali) 100». 
11200; até ímt», 11750; até 4XW, toüáH: 
e KO!) n'ds por 100® ou frar.çao exce-
dente de 'Jliut. 
tr f obrlgatorlo o registro de earla, 
remetleiido voles 

Registro com valor—Limite máximo, 
SCC». 

As cartas pagarão, além do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
rstao sujeitas, até 101. 800« o »K0 réis 
por 04 ou Iracçüu de St excedentes. 

I.' lucullatlvo o porte das cartas e 
«brlgutorio o das outras correspon-
dências. 

cartas ordinários—100 r«is para o 
Interior e SOO réis para o Exterior, por 
10 gramnias ou fracçlto de I t gram-
niSB. 

Hilliele» posfnei nimplet—50 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes pottaes duplos—80 réis para 
o Interior e 800 réis para o Exterior, 
cada um. 

tartns-l ilhetes—200 réis para o Inte-
rior e 800 réis para o Exterior, cada 
un a. 

Impressos—SO réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por HO gram-
nias ou Iraeçao de 80 grani . as. 

Jin nats e Revistas—10 réis para o 
Interior e HO réis para o Exterior, por 
60 gramnias ou fracçlo do BO gram-
nias. 

Nanusrriplos— 100 réis para o Interior 
e 150 réis para o Exterior, por VJ 
gramnias ou fraeçüo de 50 gramnias 

Amostras—100 réis para o Inlerlor 
e 160 réis para o Exterior, por 60 
gramnias c,i fracçlo de 50 gramnias. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
Interior r 400 réis para o Exterior, 
por olijecto. 

í f Sa lUadea^pharmaaau l i aM t ' p ü 
f umar i aa por a tacado a • vare jo 
—<1. Amaran to * O .— R o a Direi-
ta, I I . 

LA 8AI80N—Offlolna de ooa-
luraa de primeira ordem, para 
senhoras. Rita do 8. Uonto, 14— 
Henrique Bainberg. 

AOS 8RS. OICNTISTA8—O/fo-
tícSo Universal, casa eapr.cial de 
BIIÍROB dentár ios, nfio tome a 
concorrência das suas condene-
rcF, porquanto é a primeira nes-
te (jenero em todo o Brasil. 

Mantém dípositoa nas primo!» 
roa cidades deste K t̂ado, como 
Hantos, Campinas, Riimirão Pre-
to o Franca, e em Uberaba, no 
Estado do Minaa. 

Importação direota das prlnai-
pães fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
Kova York, Philadolplna, Lon-
dres,Paris, Puttligen c Elberfeld. 
—Jannario Loureiro & C. - Rua 
S. Bento, 1G. — Caixa n. 71 — S. 
Paulo 

NA CASA BARUEL A que sa 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pastcur 
de k Paulo. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
em grosso de roupas para me-
ninos e meninaa. Importação de 
fnzendas e armarinho. Vendas 

Íior atacado» Rua Direita, 12—& 
'nulo. Telephone; 1.157. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TERIA» DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. 8a-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, S9. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

CASA BEVILACQUA-Piano* 
musicas e instrumentos. 

PIAKOB DR ALUGUEL, dOB me-
Ihorcs auetores, a 208000, 258003 
e aotooa 

PIANOS USADOS. A t é 31 de d » 
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7001 a 1:1008. 

BOBNTCH, o m e l h o r o m a i s ra 
sistente dc todoa os phnoa. 

S . BsTilaoqmaft O. 

Rua do S. Bento, 14-A—S. Paulo 

NA CASA BARUEL 6 que se 
encontra a legitima Agua da 
btileia, especifico contra a s es-
pinhas e manchas do rosto. 

• e c ç a o l i v r < 

Berntrdino d* Campos • 
Campos SaUcs 

Sao dois nomes que pertencem ao 
patriiuonio nacional, dous vexlllarios 
da llepulillca. E' um dever para tO' 
dos os que amam este palz, zelar pela 
i onra c dgnldade dos seus iiomeus 
públicos, 'e entre estes, lignram como 
os dons mais notáveis brasileiros, os 
nomes acima citados. 

Ora, neste momento em que estíl 
por ahi a foliar-se tinto no eongraça-
mento destes ilous illu-lres chefes da 
lamllia repulilieana paulista, será op-
portuuo alllrmar o alcance extraordi-
nário dum aecârilo; mas é preciso 
i|tie el!e seja feito sem a mais leve cs-
eorlaçAo uo mellndre destes paladinos 
da Itepubllea. 

Nada mais natural que a ligação 
eirire os srs. Campos ssallcs e IJeruar-
iliiio de Campos. Viveram sempre 
juntos, na^mals Intima conimuntillo 

tlmumentc a proposito das candidatu-
ras presidenelaes nao os podiam ter 
separado. Entre um e outro nao ha, 
pois, iiicompatibllblade de princípios e 
muito menos liicoiiipal.liilidade pes-
soal : o mesmo se d l entre os amigos 
dn uns e de outros. 

lia, porém, entre estes dous estima-
dos cheles e o grupo da dissidência 
que se enfeita para entrar no acrdrdo. 
um verdadeiro nbysino a separai-os: 
antagonismo de princípios. A dissi-
dência tem uma bandeira que u.to é 
a ileslraldada por aquellcs dous pro-
ceres da Republica. Antagonismo prs-
soai, e é aqui o logar do meu reparo. 

Desejaria nao citar personalidades, 
mas no caso vertente Isso é impres-
cindível. Por outro lado trata-se de 
laclos ainda bem vivos na memória de 
Iodos. Ninguém ainda esqueceu a cam 
Iaul a tre i enda levantada pelo sr. 
t.lue.luiito liraga contra o dr. Campos 
Salles nos últimos tempos do seu go-
VC.I IO . SI se tratasse apenas de uma 
opposieao parlamentar, nada teríamos 
que dizer. Mas ahi estão os «Aunaes 
da Camara* para atte-tarem que o sr. 
Ciiieluato, então deput do, desréu ao 
terreno da mais violenta aggressao pes-
soal, maltratou, enxovalhou, não direi 
só ao 1'residente da Kejurlhllca, mas a 

" l essAa do sr. Campos Salles 

inlre um e outro cavou-se uma In-
transponível separação. A dignidade 
pessoal do sr Campos Salles nao lhe 
permille vher politicamente ao lado 
do sr. Cineinato Braga. 

A mesma incompatibilidade pessoal 
entre o lllu-tre dr. Uernardino o adis 
shlencla. 

l'aça-se, portanto, o aecúrdo outro 
os srs. Campos Salles e Iteruarillno de 
Campos, que tanto poderá coucoirer 
para o reerguimento do prestigio do 
Estado de S. Paulo, mas u lo se lem-
brem de contemplar nesse aecúrdo a 
dissidência, porque Isto nao poderia 
ser leito sem qurlira da dignidade pes-
soal dos dous lllu^lres cheles que tanto 
nos devem merecer, 

Hu v B u s . 

Valorisaçào do oafé 
Tendo eu dirigido a s. exc, o sr. 

dr. Jorge TlblrlçA, multo digno presi-
dente do Estado, um abaixo asslgnado 
por grande numero do respeitáveis 
iavrailores e luteiligentes commerc an-
tes, proprietários das o ais importantes 
casas desta praça e do d<- Sant' s, ap-
plaudiiulo n arçSo allameiile patrióti-
ca de ŝ u governo no sentido da va-
lorlsaeao do eaf,', e lendo reeelildo de 
s. cxr. um ollleio em data de i do 
Corrente, agradecendo-me esses ap-
píau-os e pedindo que os tiansmilta 
aos demais signatários do abaixo as-
si nado que tive a honra de lhe diri-
gir, na impo-slbllldade de fazel-o a 
rada um tle | er st, venho por esse 
o odo desempenliar irie ,1a honrosa in-
cumbência que recebi do «r dr. pre-
s|il»nt« do Estsdo, tornando «a'iente, 
entrelanto, que nada mais fizemos do 
qui1 o nos o dever de encorajar e de 
applaudlr ao seu governo que tio so-
lic lo tem se mostrado em aeudlr aos 
reclamos das ei«ss»s conservadoras, de 
e.nja aclivl<lade e lorluna dependo a 
pros(erldade do grande Estado de S. 
Paulo. 

Assim cumpro, pois, a minha mis-
são, convencido de que s. exe. tudo 
far» para. em breve tempo, salvar a 
Ia loura da crise em que se aeha. 

S. Paulo, 0 de outubro de IW»5. 

Al.FRRHO AL RESTO FOSTES 

Cha ra t oa H a v a n a 

FOSTE LIMPA 

Chegoa grande remessa de charu-
tos, fornos e cigarros, de Havana, dos 
ii Hhwpf f i h f t f t t i n . 

Como Iodos sobrai esla casa rilo 
(at ipestlo do vender barato, fai Uo 
súoaeale qaesUe t'a< ' 

A l t o U % 

Pedimos ao exaio. eomaiandauto da 
Urltada Policial que mande proceder 
a rigorosa syndleauela aos netos do 
commandante do posto do Alto da 
Serra, que além de arhitiarlo e vio 
lento paru alfuns soldados, protege 
outros, por Interesses que lhe dao. 
As praças que alli esllo destacadas 
nao lém enxerga para dormir, porque 
o sargento nao compra. 

Eniflm, se a. exc. mandar syndlcar, 
multo terá que saber. 

DIVKBSAS TESTEMUNHAS. 

Perfumaria» 
A rasa Nuues resolveu derinlllva-

menle liquidar o seu grande sortl-
mento de perfumurias iliuis, escovas 
e pentes ile Iodas as qu.ilidailes, por 
toilo o preço, lazendo quesl.io somente 
do Arame. 

a AMA MVUM• 
llua Direita n . SU 

S. VÁVLO 

Ao ?araiao dos Fumantes 
Casa especial em Charutos de lia. 

vaua, lumos e cigarros, recebidos dl> 
rectainente de Cuba. 

Esplendido sortlmento de perluraa-
rlas linas e outras novidades. 

Divisa da cata—Vender Haroto !... 

l i s do I , Joio n . X-O. 

Perto du Largo do /losario 

S. PAULO 

M é V I K ( I 9 I K 8 

Clruif l lo dentista, especialidailn eai 
traUlho do oura, platlua, celluloide, 
noreellaua, vulcaulle e preto da ludla, 
liridiie-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvot, coròas 
de ouro, ohturaçrtfs n ouro, platina, 
esmalte, graulto, porcelluna, celiuioi-
de, marllm e cimento. 

Kxlraiv/ies de dentes sem a mínima 
dõr. trabalho garantido a preços mo-
dlcos. 

Gabinete e residência : K u a da 
Bento, 31 (dobrndo). 

LICOR 
i . P D â l 

Tlbilia 
<le ( Í R A W Ü O & C . 

Cara a ayphiloa a todas as 
mauiiaatãçfias sacDodsrisf, 
as prodaofOoa dartkrosaa 
cancerosas, bem como rhok-
ma t i smo • «lletçôia gaitas as. 

A .a . . . . . ..i ..il/«.tti 
pli arinacltts e drogarias. 

soti ptad», a asetado doswdts wusa-
ro quatro ia ladeira W ás «arfo, M-
quina da ras K de Maifa, a a a m t 
cominodoa, uma rozluha, álea oom 
tanque paia lavagem a latrina, todos, 
os cummodos torrados o assoalhados, I 
com Ires portas e Ires Jauellas de i 
frente e duas jauellas para a rua 13 I 
de Março, mediiido vinte e um me-1 
tros e noventa centímetros de frente, 
por sele metros o setenta centímetros 
de fundos, confinando de um lado 
com Daniel Monteiro de Abreu, de ou-
tro com a rua 15 de Março, e pelos 
tinidos com o dr. Francisco Antonio 
da Cosia Hraja—avaliada em on:e roa-
tos de ras III:i**>»iKK)). A dita metade 
lia casa lol peuliorada ao dr. Fruucls- | 
co Antônio da Costa liraga, na execu-
ein que lhe move Mcotau Materazzo 
é -eiá vendida, soli pregão, a quem 
mais dér e maior lanço ollereoer so» I 
bre sua avaliação. E, para que che-
gue ao coiilieclinenlo de todos, man-
dei expedir o presente, que será afll-
xailo e publicado pela imprensa. S'io 
Paulo, 4 de outubro de I <0.1. Eu, 
Antônio Ludgero de S< -a Castro, es- | 
rrlvío, o escrevi—/os Maria Bour-
roul. 

a r a M a m a 

â. PAULO 

O dr. Wi ncnslau Josi; de Oliveira Quei-
roz, jul/. iederai em exercício e presl-
denle da Junta de liecursos Elelto-
raes da capital do Estado de S.lo 
Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem ou delie noticias tiverem que 
em sessão da Junta de Reeursos lílei-
toraes, reallsada lioutem. foi suhmet-
tldo a julgamento o recurso eh-lt.raI 
do município de Pedreira em que sao [ 
recorrente. ITanciseo de Oliveira i.ain- I 
pos Nctto, Mareos Corrêa de .Miranda , 

Artliur da Costa Cardoso, e recorri- | 
da a Coinmissao de Alistamento da-
quelle município, ao qual a Junta lie- I 
gou provimento para declarar sulwls-
lente o alistamento eleitoral ali proee- | 
dido. E para que chegue ao eonhe<'l-
mento de Iodos os luteressadns, mui- | 
dei passar o presente e outros de ] 
a uai teAr que scilo aflixados no lo» 
gar do costume e publirado^ pela lm-
prensa. Dado o passado uesla cidade | 
de S. Paulo em C de outubro de HmO. 
Eu José TIlHircIo Xavier, I o eserlvao 
sei vinilo de secretario, o eserevl—IT#H-
reslau Juse de Ulineira Qwiro-, 

K O V O N lm|M»MtoM 

SinüNnn SEUESTRB 

0 admlnlsirador da Rerebedorla de 
Itendas da Capital, abaixo asslguado, 
l u publico para conhecimento do- srs. 
contribuintes que, a partir de i até 31 
do corrente mez de outubro se proce-
derá por esta repartição á arrecadação, 
sem multas do i' SKUI:STIIF. do cor-
rente exercício, dos seguintes Impos-
tos creados pela lei u. 'MO de i de 
agosto .dc t'J0i: 

1 Sobre o capital reah ado das ca-
sas de commerciu; 

II Sobre o ruiiital realisailo r/.is em-
presas tmluslriaes e sociedades anomj-
mas; 

III Sobre o capital particular empre-
gado em empréstimos : 

IP Sobre o consumo de aguardente. 
Flmlo o referido prazo. Incorrerão na 

multa da lü "l„ (dez por ceutoi os 
srs. contribuintes que nao satisfizerem 
àquelles impostos. 

Itecebedoria de Rendas da Capital, 
em 2 de outubro de l!Ki5. 

0 administrador 

A. PKREIN A DE Qutinoz. 

A' CASA PIO X chegou grande sortl • 
meuto de lindas imagens de ma-

deira o castlçaes de metal, que vende 
baratisslmo. 

A LLIYIO BRASILLIÜO, 2 
i 1 nevrálgicas, cura dores riieu 

eura 
j dores 

knevralglcas, cura dores rlieuioa-
ticas, cura dores uo uliiro, cura 

fiaríiel "" c 

'URACERTA 
vphiiis, de morpbá 
' El i : 

do rli>'iima-
11 s m o. de 
. tí tomando 

i z i r K . Morato , o melhor 
depuratiVo brasileiro; casa llaruel A 
C„, S. Pau'o. 

COXSOIJHIVA 

€aimbras 
de estomago 

Nada ba de mais doloroso do 
que as caimbras do estomajjo. 
Basta sentir um pouco de frio, 
ter qualquer emoçSo, ou uma pe-
nosa digestão, para soffrer este 
incommodo. Apparecem as bar-
ras no estomago, os olhos pisa-
dos, a tez amarclla, e, ás vezes, 
contracções tão fortes, que aba-
lam todo o corpo. Muitas pessoas 
têm logo diarrhéas excessivas, 
que abatem completamente 
Aconselhamos, contra essa doen-

ça tão crucl, tomar Carvão 
de Belloo. 

Com effeito, o uso do Carvão 
de Belloc, na dòse de 2 a 3 co-
lheres, das do aopa, depois dc 
cada refeição, basta para evitar 
as caimbraa de estomuo e fa-
zer uma digestão perfeific Cura 
seguramente, em poucos dias, as 
doenças de estomago e as mo-
léstias do.-s intestinos, mesmo as 
mais antigas c as mais rebeldes 
a qualquer outro remedio. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar esto medicamento, para 
recommendal-o aos doentes. 

E* uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

DILUE-SE O PO* num copo 
de agua e BEBE-SE. A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hente á primeira vez que so to-
ma ; mas a gente se acostuma 
a cila depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda cm todas as pliar 
macias. 

Deposito geral: 19, rua Ja 
cob, Paris. 

P. S. — Pôde substituir-se o 
Carvão de Belloc pelas pasti-
lhas de Itelloc — a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
curai—2 ou 3 pastilhas, depois 
de cada refeição. 

O dr. Weuceslau José de Oliveira 
Queiroz, juiz federal em exercício e 
presidente da Junta de Hecurso-
Ktelloraes da capital do Estado dr 
S. Paulo. 
Faz saber aos que o presenle edital 

virem ou deito noticia tiverem que em 
seaslo da Junta do Recursos Eleltoraes, 
rtatisada lioulem, foi submettldo a jul 
gaaienlo o recurso eleitoral do muni-
cípio de S. José do Itlo Pardo, em que 
é Decorrente Allplo Luiz Dias e recor-
rida a Commissao de Alistamento da-
quelle município, ao qual a Junta ne-
gou provimento para declarar subsis-
tente o alistamento eleitoral alli pro-
cedido. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos os interessados man-
dai lavrar estes e outros de egual 
tràr, que ser.lo alllxados no logar do 
costume e publicados pela Imprensa. 
Dado o passado nesta cidade de S. 
Paulo, em i de outubro de IDOS. Eu, 
José Tibunio Xavier, I a escrivão, ser-
vindo de secretario, esrrevi.— H c/icss-
lau José de Oliveira (Jueirnz. 

U T O ! 

A*Q OA MCtMOWt* 

B A S C O d« Credito Beal de 
I. Paulo 

M i l S I l U SFIl.U. EXTRAOULINARIA EM 
cosmca t j i o 

Pelo presente convidamos os srs 
acrfouisias da Carteira Hgpoth'e iria 
deste baneo a reunirem se us sede 
social, nesta cidade, á rua Direita, n 
IS, no dia 7 do corrente («Madoi , as 
11 boras. afim do lhes ser apresenta-
do o relatório dos Irabalbos para os 
quaes fomos commfsstonados na reu-
nião de 13 de setembro oitimo. 

I. Paulo, 3 de ostobro de IMM. 

A rommljsSo, 
Do«r««h lAcraaiar: 
nasav WBrra 
J'»»IA.19 % f u i » 

O dr. WenceslAu José de Oliveira Qi e • 
roz, juiz federal em exercício e pre-
sidente da Junta de Recursos Elel-
toraes da capital do Estado de S. 
Paulo. 
Faz saber aos que o presenle edital 

virem, ou delle noticia tiverem, que 
em sessílo da Junta de Recursos I:lei— 
toraes, rralisada Montem, foi submet-
tldo a julgamento o recurso eleüoral 
do município de Serra Negra, em rjti 
é recorrente llygino Jos.- do Nasclmeu 
to e recorrida a CommlssSo de Alista-
mento daquelle município, ao qual i 
Junta negou provimento, para dee.'a 
rar subsistente o alistamento eleitoral 
alli procedido. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos os Interessados, 
mandei passar este e outros de e^ual 
teòr, que ser.lo aflixados no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Dado e p .s-ado lie-la cidade de S. 
Paulo, em j de outubro de lílOõ. Eu. 
Jov' Tlburclo Xavier, I - escrivão, ser-
vindo de secretario, escrevi.— Hences 
I a » Jo.se de M i n e i r a Queiroz. 

Cara a tubercu-
lose pn lmonar 

em 1' o 2 ' gran . 
A lme ida Cardoso k Comp. 

S u a Visconde da Znhaama , 39. 
R i o da J a n e i r o 

E em todas as boas pharmacl&s 
o drogar ias da cap i ta l a do inte-
rior. 

A 1 ) 0 e '"'eslluos, emam-se 
j\i>\j radicalmente usando 

P i l n l aa de Taynji M. Morato— 
Vende-se: ca-a Uaruel A C., SSo 

Paulo. 

CI ({ 
I -r 

I A SAISON—Urande olllcina ile cos 
« luros para senhoras e crianças, 
rua de S. Dento, i t . 

0 
S L E G Í T I M O S vinhos por-

tuguezes. importados Uirecta-
meule pela A O E O A PAR-
T I C U L A R , rua Jos.' Itoni-
faclo, n. 1, s.lo os ineltiores 
actualmenie no mercado. 

Vendas //or atacado e a rarejo 

OB nervos olimentam-se do sangue, do mesmo 
modo que as demais partes do corpo, o, ee se lliecí 
nega a necessaria nutrição, é justo que protestem 
na forma de dóres nervosas, irritação ou mau gênio, 
nevraJgias, dóres no eerebro, desfallecimentos, etc. 

As dóres nerv osas, eiguiíicam sempre que os 
nervos pedem nutrição. 

O único modo dc alimentar os nervos famintos 
é por meio do Sangue. 

O melhor tonico para o cangue e alimento para 
OB nervos são as 

Pílulas Rosadas 
do Dr.Wüliains para 

Pessoas Paüidas 
porque contém todos os elementos necessários para 
enriquecer o tíuiigue e fortificar os Nervos. 

É* esto a razão porque com essas Pilultis se têm 
curado tantos casos do Paralysia Parcial, Atuxia 
Locomotora, as multiplex afíecções do Cérebro e da 
Espinha Dorsal, a Epilepsia, Catalepsia, Dança de 
S. (iuido nas crianças, o Ilysterittmo, a Neurasthe-
nia e a Perda da faculdade reproduetora, e mais 
enfermidades que ti'"> por base o Syetema Nervoso. 

D. Guilhermina <!o Barros Lyra, residente em 
Mtd ungué, Estado d I |u ruhyba, envia as seguintes 
phiases qne copiamos textualmente : 

" Cheia do mais grato enthusiasmo, desejo ex-
primir ao Dr. Williams, por intermédio dc; V. S., 
o meu eterno agradecimento nela cura cflicaz <ato 
ertectuaram em mim as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams. Ha dez annos que soíFria de Neyralgia 
na cabeça; ás vezes dclirava. Tomei diversos 
xaropes caseiros, consultei vários curandeiros e 
nenhum resultado obtive cios remédios por clles 
muieaaos. 

"Guardava o leito dois ou trez dias por se-
mana; desesperava de jamais curar-me, quando re-
cebi um pequeno folheto do Dr. Williams, ú vista 
do qual criei novas esperanças. Comprei dois 
frascos das Pilulas Rosadas do Dr. Williams na 
Pharmacia Londres, e comecei o tratamento, se-
srnindo á risca os conselhos contidos na circular quo 
acompanha cada frasco. Seis dias apenas tinham 
passados depois de tomar us Pilulas, quando prin-
cipiei a sentir os effeitos beneficos. Antes de aca-
bar o segundo frasco, achei-me completamente 
restabelecida, graças ás maravilhosas Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams." 
(Assignada) GUILHERMINA DE EARROS LYRA. 

Testemunhas: José Francisco das Chagas, 
Espiridião de Almeida Albuquerque. 

A efficacia das Pí lulas Rosadas do Dr. W i l l i ams para Pessooa 
Paii idas novasto numero Ca enfermidades devidas á m á cond i ç i o 
do sanguo ou transtornos do systema nervoso, tem side demona-
trada e m mi lha re s de casos. N inguém que soffra pode deixar de 
notar esto modo de recuperara suo saúde. Vendem-se só em pa-
cotes, c o m s j n vo l uc ro imprenso c m cncarnado sobre papel cor 
de rcsD. 

m k i m . c . ^ . í ' r / a t o " 

Encon t r a se om casa tio A lme ida 
Cardoso h Comp. 

B a a Visconde de I n haúma , 29 . 
—B io de J ano i r o o em to Ias aa 
phannae ias e dro(far a i da capi-
t a l o do inter ior . 

D S L O J O A K I A F O X 
1 1 RUA OIRBtr.ta I V 

O dr. Weuceslau José de Oliveira 
Queiroz, juiz Federal em escremo e 
lire-ldenl» ila Junta de liecursos 
fcleltoraes <la capital do Estado de 
SSo Pu lllo 
Faz salier aos que o presenle edital 

virem ou 'lelle conhecimento tiverem 
'('lê em seisflo lia Junta de recursos, 
rea ii. ila tiontem, foi «olimettido a jul 
jjameuto o recurso eleitoral do muni-
cípio de Pilan^ueiras em ijue é recor-
rente o dr. Jo.lo Joíé de Faria e re 
eorfda a Cocmls-Jo de Alistamento 
daquelle municip.o, ao qual a Junta 
iiCjjou I roTiineulo para declarar -uli-
ststenle o alistamento eleitoral ali pro 
cedido E para que chegue so conlie 
cleienlo de todos os inlere sailos, tnao 
dei la\ rar eite e outros de e.ual leflr 
que serSo alixados 110 logar do oslyio 
e j .u l l r « i s pela inipien«a. Dado e 
pa-sado ue>,u cidade de S. Paulo, em 5 
de ontul.ro de 1105. F.u, lo- • T1I1 irclo 
XaWer, 1" e rrivlo, servindo de secre-
tario o escrevi— fVeneeslau Jose de Vh-
reira Queiroz. 

HM'}A sr. rAS* 
O dr. José Maria Borroql, juiz de di-

reito da rara comaeretal Io S. 
M a 
tm> «aber aos qne o presente edi-

tal Vire» • a seu eoaheeimeoto Inle-
rwfar que. no dia M 4o corrente 
w t í , ao meto dia, a porta do • Fo-

n a do rjnartel, n t í . o por-
ia aadi tortos terir» » 

ALLÜA-SF, uma l»ja 
com duas jauellas. 

e limpa. Ladeira do 

sa'a í e frenle 
, muito arej.i lu 
Itiarlinelo, n. 4'J. 

ALI liAM-SE esplendidos quartos rno-
liillados, cm casas de famílias alie-

n Us, na rua l".s" Bonifácio, 32, lurgo 
do Ouvidor, 7, e rua l)r. Itodrigo Sil-
va, i»-li. 

fTUMtnO 20. 

Ollerece-se uma com al.undau-
mezes, á avenida Ran-

I Fe^tana, 115 (Itrari. 

D E Z T I 1 
da oiaiali-

1 MA 
«te leite de 

A MA — OITerece-se uma, em l»"ia e<la-
-a de, com leite ,|e 11111 mez; trata-se 
no Becco do Lucas, 17, 'iazometro. 

1LI 1; 
"criptorlo ou 

A-SE una linda sala para es-
moradia de urna ou 

duas pessoas -erlas, e mais dous qu ar-
tos moblHados eom todas as acommo-
daçfle.s, em casa ulleml. 

Rua José Bonifácio, 32. 

f U S T A A P E N A S 
v T o r B u n annnnclo, 
Biiaa, nesta aecçilo. 

l.,.\VI-.I.UI'l't% |ia«las e e . 
" res para ca: Ias e lactiiras 

lleclonudo-
. preços 

reduzidi&siu.os, 11a iyposraptiia Ameri-
cana, de Alies o Axanitiuja & C.. rua 
Jovi Bonüaclo, 28-B. 

L'IHMi:/.A "in linlus, coriecrãocm ser-
* vii;o o preço sem competência, ita 
impressAo dc enveioppos, \11e-io A/am-
laija A Cunp. liua José liou lacio, u. 
2S-B 

F B U O I S Â D E ÚNICA! 
Mais uma sorte grande vendida pela 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
JÚL IO ANTUNES D E A B R E U 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

9673 . 20:0008000 
BILHETE INTEIRO 

T>a 111 '-86* loteria es t ra lada hon tem, 4 tio corrente ; bem como toda a dezena de n. 9B71 a OiMO 

10 prêmios na importaneia de réis 21:150$009 
ATTENÇFTO S A B B A D O p r o x i < ATTEHÇAO 

Importante Loteria da Capital Federal 
Deve» dar preferencia para a compra doa bilhetes a eita A c e n r l a ( i e r a l 

ÚNICA - J k ™ - ÚNICA 
u«, ,„«- . P ^ M o » d o Inter ior devem »er d i r i g i dos 

d e l^te r iM Nacionaee d o Braaü i 

JÜUO 
BUA n s c i T A o a o 

af eata «m l • actoal 4a QfW 

p f t i k a 



COMPANHIA LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
flpTE C S K A L M l B S T A I O D E S Â I f A C L f : 

S A B B A D O — 7 
• rrBRRCG-SK um» eopelM aliem», 

d e i 7 a u n o s d e edade. Residencia, 
rua 84 de Haig, n. «7. 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 O 1 
• FFERECE-SE uma aliem» para lavar 

casa • lavar roupa, por dta, «m casa 
dos patrOes; rua Bella Cintra, 40. 

AFPKRECE-SE uma mofa, do 16 a 18 
v aunos, para oopelra ou pagem de 
eriancas; para trator 4 rua da Conoor-
dia, (63, venda. 

rFEIIECE-SE um rapaz, de 14 a IS 
anuos, com pratica do seccos e mo-

lhados e padaria; trator ua avenida 
Rangel Pestana, 123. 

OFFERECE-SE um moço, tendo algu-
ma lustrucçlo, para empregar-se 

Do commercio ou em uma fazenda; 
quem precisar, aiiuuncie nesta folba. 
O. I). M. 

AFFERECU-SI2 uma mo(a alleinll para 
"arrumar (juartos e tratar dc crlun-
ças e outros serviços leves, menos la-
var e cozinhar. Cartas neste escrlplo 
rio, A. 

AFFERECEM-SE dous moços cliega-
v dos lia pouco da Argeutlna. Um pa-
ra empregado de pliarmacla e outro 
parn caixelro; lamticm pude servir 
para guarda-livros, lauto ua capllal, 
como no Interior. Dirigir-se á rua bri-
gadeiro Tol Ias. li. 81—Hotel. 

A l á i m o i o a acata a u p l a 
V c u t i M apaaaa 19000, « M t ra i 
u m , m t o M W Í W 4 » d a « U M U -
•fcáa. 

»ENTISTA—Rua Libero Uadaró, 17-
• i l v a n o P i n t o . 

PONTOS Dlv CiEOGRAPIlIA, ASTRO-
NÔMICA K PHYSIGA - A' venda na 

• Livraria Economlca». 

PRECISA-SE uma coslulielra ou cosl-
ulielro. (|ue entenda da arte, para 

casa de pequena família; rua Paredlo, 
47-A. 

PIIliCISA-SE de um menino, de 14 a 
1U anuos, acllvo, com Ma lettra e 

munido de referencias; rua Senador 
1'eijo, 27. 

PRECISA-SE de uma mulher que seja 
edosa uara lavar roupa c outros 

serviços. Traia-se na rua Prates, 12, 
das ti 6 lioras da tarde. 

PENSÃO—Na rua General Jardim. 85, 
Villa Huarque, alugam-se commo-

dos com pensüo para moços de trata-
mento, em rasa de uma lamllla brasi-
leira de tratamento. 

PRECISA-SE uma creada de mela 
edade, Independente e com lioas 

referencias, para tomar conta de uma 
i-riniiça ; prefere-se porlugucza ; rua 
Ilnnilit1, 8 (Hvglenopolls). 

IRECISA-SE, li rua Maranhão, 10, du 
• uma coslulielra branca. 

f ENDE-8E um armazém de aeccoa a 
< molhados, pouto esplendido, casa 

Braude para família e com contrato, 
irlglr-se & rua Conselheiro V b as, 50. 

Uja MM Mfcraát 
NO CENTRO DA CIDADE 

Traspassa-se uma espaçosa, com 

contracto de 5 anuos. Para Informa-

ções, dirigir-se 4 rua da Funrtiçlo, n. 

8, das 8 botas até ao meio-dia. (So-

rado). 

AO BOM GOSTO 
M a t e i o R e s t a u r a n t e 

K . F re i Oaspar, 80—San to a 

(perto do largo do Itosarlo c do novo 
c elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta im-
portante etiiade marítima, fornecemos 
uma diária de um lioin almoço, jan-
tar e uma tida cama de ferro de mola 
em um limpo, espaçoso e liem areja-
do sobrado, por B$ooo I I por dia. Al-
moço, ou jautar, a I*. Por prato, !t Ia 
carte ti Ia miuute, a $300. Peus-to, a 
fios; com uma garrafa de bom vinho 
Italiano. 70» 11 Também manda-se á 
domicilio. 

A o B o m d o u t o 
A o I t o m C o m e r 

R u a F r e i G a s p a r , u . 2 5 

S A N T O S 

XfOTê m e A í o l u d o l O B M I 

—O apreciavel cavalheiro »r. Auto-
nlo Eelismino Filho, da «idade de 
Aracaty (Ceará), commuuica: 

« . . . A liotlca de Específicos que dalil 
rocebi estl quasl exgottada, tendo co-
lhido bons resultados em muitos casos 
de moléstias. Diverso* amigos meus 
t ím feito pedido desses elficazes remé-
dios para a capital do Kslado... » 

Depositários em S. Paulo : UARUEL 
A C.—Rua llareelial beodoro n. 2. 
LEIIRE, IRM .0 & MELLO—Rua IK de 
Novembro, n. 4 e I . AM Alt ANIL Jt 
C. Rua .Marechal Floriauo n. 7. 

Pianos novos 
allemlet, dos mais modernos, cordas 

cruzadas, mecbanlca a repetição. Ven-

dem-se com grande, reducçüo nos pre-

ços devido $ alta do cambio. Harmo-

ninns com fi oitavas, I registros, £60$ 

e em prestoçfies mensaes de 60 a 100*. 

Pianos de aluguel de 15 a 30». Atina-

se, troca-se e concerta-se, Casa J. Luc-

chesl, i. rua JoS'5 Bonifácio, 45-A—S. 

Paulo. 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

& 

l l - R « a H a m e l i n — 3 2 
i r t o d o a C a m p o s S l l y a a o a ) 

R o c o m m e n d a v e l p o r i u s i t u a -

o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o -

t o l d a d o d o p r e ç o s . 

8 . ftih, t i a 15 é » M t v e a b r o , 6 - B — C . p t i t o l , <17 

- S A B B A D O 
C E M 00 Ü P U i O 

Grande liquidação em jóias e relogios 
AVISO 

0 p r « p r l t U r i e « i n u d i J c t u , 4 0 , « a r u « • S t o M * m • h o a r a U 

p a r t i c i p a r t t u • • • • r o í t e l l e a t a l a « M , f a v w M l t e p a U a l t a U é a a b l » , i p r m i u a 

o c c a s i l o p a r a l a ç a r o r n a l l q a i d t ç i o a x t r a a r á l a a r U a p r s o s a a t a t a f t t i a a l a 

T o n a a l i b e r d a d e « a a e o n i a l h a r i a p a s a ô a a x a l a a a a i a a a a a i a t a r a a a a a , m 

d e s e j a m m n n i r - s e d a r a l v f i e a a J o t a s b a r a t l a s i m o s , a v i a t t a r a a a a a a t e b a l a a t a w U . 

o n d a e n e a a t r a r ã a a r t t g a s d a p r i m e i r a q u a l i d a d e a p r e t a s e x e e p s l e a & l n i e a t e b a r a t o s . 

R u nt 

Deposita dos afanados relogios OMEErA i P A T K - F E U P P í 

TíTI,1 A i iea transferida a rifa de 
1111 li uma blcycleta que devia 
correr 110 dia 7 do corrente, para o 
d ia St do mesmo.— l iumenico Orecu. 

ITMA SÍÍXIIORA deseja collocar-so em 
' ca»a do lauillla de Iraiauiento, sal>e 

íuzer lodo o serviço de uma casa, com 
especialidade cosiuhar ; n!lo faz com-
pras. ttua Guarany, 80. 

VM moço, tendo liõa calllgraplila, de-
seja empregar-se coino coplador 

dc carlns em alguma casa commer-
clal. Cartas a J. P., largo da Sií, B-A. 

VKNDK.M-SG caldeiras para fabricarcer-
veja e salilto c um pequeno appa-

rellio para decorare gravar os v;d os. 
Trata-se com JoSo Mollnari.iua de San-
ta Iplivgcnin, 11. 60. 

F I O S 
PARA TECIDOS DE TODA E QUALQUER ESPE-
CIEi panno*, i*edes( camisas de meiee, meias 
ete.| simples, crúsa alvejados, tintos, toa*oi-
dos, para updume eu tpama, deade n. 3 
até n. 8 4 a 

A «Fabrica da l> Bernardo » doa B P I > Sil-
va, SeebraA C>, tende uma fiaçSo montada 
a capricho, oem oe melhoramentos mais 
modernos, oonfiada a um hábil mestre e 
com grande producçOe, eaté habilitada pa-
—— « » - - - - — « » » J — • ' I . J ^ i l a P A U n a v e s a 

baratos e aem competenoie. 
Fazendo centractos para fferneolmentee 

meneaee^ eeneedem uma boniffloaçae ao 
comprador. Oa pedidee devem eer dirigidos 
para o eacrlpterle central da fabrica, A 
rua Olrelfte, n. 14, aobrado—*• Paulo. Caixa 
de eerrele, n. 337. 

Pensão Allemft 
ITT M A josr N N R I T T I ZT 

LUIZ SPI£SS 
Almoce, das « 1|1 à 1 hora.—Jantar, das 3 i|l l i % horii . f .mi i i ( i i | . 

t« » toda liora. Almoço ou jantar, roín 7 pratos liam preparai»» j v i d i l n 
com mela garrafa de vinho especial. íWJJ. 

Todos ea dlaa um prata eapaalsl 
v x i i H O S £ u c o a E s r i a o 8 i o k u v k i a s E.\I GAEIH.VPAS S qd?Í 

G t r v i f o ü I a «arte d * p r i m o i r a u p i l a m 

Vales pnra 30 refeições, 37(000. Para luteruoi tem 17 quartos motillladoi. 
por íootuuu até i:io»ooo por met, asteraa. 70iJJJ por ma*. Uiarla, 6|000. 

MÊDICAMENTOAPPROVADO PELA 
ITUNTA DHYGIENE DE R I O DE J A N E I R O 

A S P I L U L A S L E R O Y VENDEM-SE EN 
TODAS AS PHARMACIAS D O B R A Z I L 

nros 

Agentes no Estado de S. Paula 

Tbeodor Wille & G. 
L A B t t O D O O Ü V I D e B . I 

P 
• Acaliah de chegar ;i 

I A n t i g a C A S A L E B B E 

• Veadas por atacada e a vareja 
Com granda r . d a c f t o noa proçoa davido A a l ta do cambio 

0 verdadeiro complemento 4a noda 

R u a D i r e i t a , R . 2 , e R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 

S Ã O P A U L O 

m 
de gallinhas de raçik 

Afiançados—dúzia. NS080 
Leghorn branca, ovoa, dna ia 1 6 0 0 0 0 — CatalAo 

Pau l i s t a , ovos, dnaia i a $ 0 0 0 
Premiadas na li\pcsIc!lo de S. Taulo com medalhas de 

Ouro, 1'rata e llonra 

P a l p M M l n i . i 

m s 
510 ^ 

3 » 
Km eiual data do aan» p a i u l * . 

deu a ceuteua ÜIU. 

Resultado de hontem: 

Ato S. Paulo 

Centena tOfi|| Centena Str, 
üeiiena... 
Urupo..., 

liull üetena . . . . . . . 
Si || Urupo 

O a p i t l o N e g r o 

I P E R R O I 

I U l l M I N N V l i O I 
I l I l iOt iHBl l I l IUdkiMl lP l r f l I 

I CUNâ• 

«Mau, aauaasi, 
llijil • t*i U "Union «M FltnMid" 

— l i , BxiulMu-àni .r im. < 

I R O É 

r « N N B | 
O asai. aoanaBitco, I 

I a anlco Farruglnoso ln.1-1 
| u r a v a l no» p»i««» qu«otei.f 

BKiam O RELI.O FIA 
"UMM úot Fabrlc UM'1 

C H O G A O E I R A S , C H I A D E I R A S E T C -

' o m h o R 

c o r r e l u M , l e m l t l m o u , «UIMUI, i « » 0 0 0 , e i i R r a i I n d o « 
f r e t e | > » k o 

DErOSITO: RUA LIDERO BADARO , X 00 

Corroapandenoia com 

A L A B B R T O H O D Q 6 
• n a d a U t o r d a d t , M 

P O L T T H E A M A P A U L I S T A 

l l L T I M i T O J R N É E D E M M G . S & B & H B E E N H A R D T 

Organiaada pote empreearie C. CIACCHI 
A I O « I » c o r r e n t e , c h e g a r á a ( i r i i i i d c C o n i | M i n l i i n 

t l e T H E A T K O H A H A I I I I K R X I I A K D T , « l e I > u r Í H , 
a l i m d e r e a l i t M i r T R E S I I I I ICOM « ' H i i c c t u c i i l o M , c o m 
1 R E S p e r n a * « I o r e p e r t ó r i o « I n 

Celebre actriz S A R A H B E R N H A R D T 
Tiaaa T U I nnicaa récitaa t o r t o l o j a r impro to i ive lmento 

n a terça-feijri 10, qnarta-fa ir» , 11 a quinta-feira, 13 do corronta 

As peças scrüo escolhidas entre as scgulutos, todas do repertorlorio da 
celebre actriz : 
A n f . l o , de Vlclor llu»o—Pedora, de V. Sardou — Ad r i enn* L . c o u T r . n r , 

de Sarali Uernliardt—La Dam* nu Oamoliaa, dc A. Dumas— F l i . d r . 
de llaclne. 

V l nn«A MME. SARAH BERXIlAltDT, mmes. Jine NJa, Alcíe, 
E i I l l I tU ttl I IMICW Ventura, Saylor, Slmsou, lloulantter, llosv, Cerda, (ier-

malu, Olison; Lecoin, mr. DK MAX. mis. Gerval, Deneiihourit, Uecirur, 
• Kraus, Iteliel, Cauroy, Plron, (íuklé, PuJla^arde. IJary, ilaliay, Gavary, (icr-

main, Stie^el, Cossou, Malvert. Thomri? Pitou. 

1 U > K l w * e u r g á n e r n l t M H . B B B X I I i 
H e e r é t n l r e t a t U E i . Jk.. M I M O N S O W 

IVISO IMPORTANTE BVJDas 3 r,''Citas da assl^natura. sarante-se as 2 peças 
Jl novas ANQKLA de Vlclor ilnxo e ADRIKNNK LECOUVRKUR de Sarali ilei-
Jliardt, ambas ultimas crtações e grande successo da cclelire artista em Pa 
íls e Londres. 

Preços da aaa i f fnatnra para aa troa récitaa 
frl/.a», 2i0|00i>; camarotes, 1B0»'JIKJ; cadeiras de I a classe, 4SJ0U0; cadeiras de 

«" classe, SiwiMJO. rRECOS AVUI.SOS—Frlzas, nSo lia mais; camarotes, 60$000; cadeiras de i 
IH9IKKI; cadeiras de 2", iOJOUO; galeria, l»noo. 
NOTA.—Desde hoje, na Con'ellar,a Castellfies, entre|am-se os liillieles de 

asslgnatiira que encerrar-se-l no dia 8. 

T H E A T R O 8 A N T A N N A 

Grande Companhia Taveira 
Se < Theatro da Trindade», de Lisbô» -

H O J E — S e x t a - f e i r a , 6 de o u t u b r o de 1 9 0 5 — H O J E 

G r a n d e n o v i d a d e 

P r i m e i r o r e p r e N c i i t n v H o ( | n d c N l i i i i i l i r i t u t e «• ii|ii<-
r n t o n n I I I U K Í C U c m :t n e t o H e 1 3 <|iii«(lr<>H. « l e G d i u i r -
<l<» t i u r r l d » , n i i i w l e n « l e C y r l a « ' o ( i«i'il<>M«t. 

RELOGIO HA0IC0 
Tema parte toda a companhia 

e corpo de balia 

Misc-on-sci-nc de A . T u v e l r a 

Direcçno musica l do l - u i r . F l l f c o i e i r u M 

P r e ç o s m h o r a s d o c o s t u m o 

Maravilhosos effeltos de electrioldade!! ! 
120 personagens ! ! 3iK) vestuários ! ! (írandes novidades em macbútia-

moa ! !,Mlse-en-sci'ue deslumliranle ! ! 

E M | i e e t i i e n l o M I I K I I I N I IH N<» i teH, i t i n d a <|i ie r l i n v i i 

Empresa J , Oatayasaa 

Grande Companhia de varie-
dades, canto e atlrarfõeH 

Sexta-feira, A dc I I A l f 

outubro de 1905 l l v d L 

BRILHANTE ESPKCTACULO 

S c i t u e o g r n n t l e M i i m - w i o 
DOS 

M n r t l n e § 

aV Sem riviifs airohalai uilladuret 

80-saltos mortaes em V M mlnuto-BO 

c . n , ^ . a n a S r a , A m a l i a B r u n o 

Ileapparli'10 de 

MIU.MIMIBONJOUR 
K l v l r a —Cançonct is ta liespa-

nlioU»< 

M A J T O K H A I T A - Cançone l l s la Ita-
liana e os demais artistas de l a Im-
portante e numerosa trim/ic. 

A's 8 1(2 cm ponto 
Não lui senhas 

Os billieles il venda ua Confeitaria 
Castellfies das to 4s ti horas da tarde 
e drpols na bilheteria do l'ol\tbeama. 

...» I t . 1,1 F> .1. 

m m m m u m » n m i 
O P.SP1.F.NDIDO F. RA!'IDO VAMI» 

Cittó di Milano 
Parllrà de Santos, no dia 0 dc ou-

tubro, para 

M o n t e v i d ò o • 
l l n e n c i i - A l r m 

Pro ;os daa pa isagens 

1* classe francos l!M> 
3a classe francos 73 

VIAGEM RAriDA 
I da o volta i 2 0 °/0 do rsdncçto . 

A passagem de volta i1 vsllda lambem 
para os vapores da «Navluazloiie Cie— 
nerale Italiana—norio & Rubattlno». 

Para passagens e mais luformaçíi?s 
com todos os sub-agentes e agentes 
geraes no Brasil. 

S C H M I O T & T R O S T 

M. P A U L O — liua do Commercio, 
n. 

• A W T O S — Rua do Sanlo Antj 
nio, u. 60. 

«j10 

> 1 

Hambniw-B«damsr lcant«chs l»am • 
pfschifffahrts-OessIlschaft 

VAPORKS A SAIU A 
Bahia. 18 de outubro 
• a n Kicolas, 10 de outubro 
Pernambuco, 8 do novembro 
Asancion, IA de novembro 

aquele allemni 

r - e t a a . o 

Cap i t l o , K . W i l s t o r m a n n 
SablriV no dia l i do corrente, rara 

a i o , B a h i i , LisbAa, 
LslxSea o K a m b a r g o 

Communlcamos que os pregos das 
passagens de 1' e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40$ 
e íOt respectivamente. 

Preço das passagefis de terceira 
classe, para Llsbfla, 1 6 8 0 0 0 0 r.üs. 
incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sAo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITerccem, portanto, 
o maior co-irorto aos srs. passageiros, 
tanto de 1" como de 3* classes. A bor-
do de iodos os paquetes li* medico • 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e ató Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinha de mesa. 

para fretes, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

E Johnalon k Cump. 
Bua José Bonifácio, n . SI—S. PAULO 

l i A V B L O C B 

nvigaiioie Italiana a rapara 

O KSI'I.KNDIDO £ RAPIDU VAFOR 

Mesa fi E Í M T I 
Partirá, de Santos no dia 8 de oulu> 

bro, para o 

K l o , O e n o v n o N n p o l e s 

Picço dapassar/em pata Gênova 

c Napoleu, ira. 150 

V I A G E M K A P I D A 

I da a vol ta , 3 0 °l„ de rsdacc lo . 
A passagem da volta è vallila tamliem 
para os vapores da iNavlga7.loiie Gc-

Para passagens e mais InformaçSei 
com todos os suli-a^entei o agentes 
geraes uo brasil 

B c h m f t d t ft T r o a t 

• . F A t J I i O — R u a do Commercio, n. 9. 
• A U T O S — Rua de Saut<> AaUnla 

n. MO. 

C t l H Ü l i l i I i T l t U i l 

" C R U Z E I R O D O S U L " 

Vapor a snhir 

J a p i t o r U de outubro 

O esplendido, novo e rapldi va-
por nacional 

DUAS IIELICES 

Commandante—Moiaansr 

saliiri de Santos em 0 de outubro para 

P a r n n n g i i á , A u t o u l u a , 
H . K r n n e i M c o , I N w t e r n i t 

I t l o ( í r a n d e i l o M i s l , M i m -
t o v k l é o e l l u c i i o s - A I r e n 

recctiendo carga em trauslta p s » 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para freles, passagens e mils la-
formações com os agentes 

Thooder Wille * Cia. 
S. Paulo, larjo do Ouvidor, 1 

Santos, rua S. Antônio, Si e SI — RlJ 
de Janeiro, rua da Alfândega, 31 

f i m C I E M 
M e r c a d o s d e e n m b i o 

CAMAKA SYNbir.AL 

A Cmieia Sjiidlral dos Corretores 
t f >ii. bailem as seguintes tabellas: 

90 dias t Vista 

l t l :d irs 15 3-1)32 1517|32 
f t r is K'J7 «Ot 
Hamburgo 737 743 
llalla C04 
Pcrlupnl 330 

3.1i2 
t c l t unos 15140o 

l Al iemos: 
Cci.lia Isnqvelros, 1". 7|ft a IC l/IG. 
C( Mia caixa malrlz, 15 7|fj a lGlitC. 

i n < i i * l <l*la do tnno passado: 

UO dias 4 vista 

11 3|32 
780 
974 
7W9 
37!» 

4.0M9 
SOÍSCI 

Lcndres I I 7|32 
Paris 781 
Hamburgo 061 
Palia 
Portugal 
flova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Centra banqueiros, 12 3|I6 a 12 l|4. 
Centra caixa matriz í t 3[l0 a 11 l|t. 

CiirilniiDl(*({ies da Prica do Com-
p o r t o . 

tantos, 5 (às 1IJ7) - U n e - l o , io ni particular, l « 3|I6 
«irado, estável. 

«Mios, ç (ts 4"hora-y - Banrario. 
O l |32 , particular, 16 1[«. 

^reade, calmo. 

n i m c f i u aSAUSADAS I 

do B.^de^Paulo,* 119» 

30 letras da Câmara de Santos, 1." 
emisslto, a H28 

i08 nm>s da C. Mogvana, a 24' S 
7 letras do D. C. Kcal,* a 25» 
8 letras da Câmara da Capital, 7.* 

emp., a 82$ 
IC *(•(/,es da C. Paulisla, a 23:$ 

U L T I M A S O R R Ü K T A B 

N KEOS r iuL icos 

Apólices do Estado., 
Arollces gerarsde •'>'/• 
Empréstimo do Esta-

do de 1005 (libras 

Veud. Comp. 

— 2901 

Ldrat da Ca mata de S. Paulo 

8o e m p r é s t i m o . — — 

6° e m p r é s t i m o . . . , , , , — — 

7° empréstimo 8-21500 .ilíiuOO 
Idcm i:io dias) — — 
Lelras da C. de San-

tos (i* emissão)... — Sf;$ 
Idem idem (i*emiss.1o 83$ — 
kl mi da Câmara de 

S. Sim,Io 72) 84$ 
Idem idem (2» emlusto — —. 
Kiem Idem de Casa 

branca. . . , „ • « — — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* sérte — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7i| C-$500 
kiem de Campinas de 

200$ IUW 130* 
Letras da C. de S. 

Cruz oas Palmeiras — 45$ 
Kem d* Camara de 

Rio Claio... — £00$ 
Idem da Camara de 

i a n d l a b v . . . 8 0 » CSi 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100$ 83$ 
Idem da Camara de 

Ribeirão Preto . . , . — — 

ACÇAESM BANCOS 

Commercio • M » 
tria 3200 3I«0 

Credito Real eart k f 
potbeearta..,,.,.«« — 

isof U$e 

qu 
Indu 

llnlüo de S. Paulo..•« — u$ 
Comin. italiano 255| 2Vi« 
ludustrial Amparense — 20$ 
Couslructore Agricola — — 

ACÇÔES UE COMPANHIAS 
Mogyana 241$ *i0$ 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 
E.de F. de Uourado. 
Melhoramentos SAo 

Paulo 
Autarctica 
E. de F. de Arara-

;uara 
ustrial de S. Paulo 

Vidraria Sania Maria. 
Teleplionlca 
Lnir.o Sportha 
Mac ilardy 
Paulista de Electrici-

dade 
Mecljauica 

DKUE.NTURES 

Norle Paulista 
C. Fab. 1'aulislana... 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros 
Industrial de S. Paulo 

tx-juros — 
LETRAS lirPOTHCCARlAS 

235$ 

3001 
00| 

32$ 

234$ 
210$ 

lo:ie 
200| 

108 

— 801 

190* — 

B. Credito Real Ue6*<i 
Idem 0 % a 30 dias... 
Idem 8 *,'« 
Idem 8";. a 30 dias 

ptazo fixo 
Idem, Idem. a 30 dias 

à vont. do vend . , , 
Banco u. S. Paulo ex-

j u r o s . . . , , , , , , , . . . . 

22$ 17$ 

— 22) 

31$ 

rar.ço DO càtí EU SA YTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramma: 

SARTOS, S 

O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 4$IOO por 10 kilos. 

PRAÇA DO ROXMERDO 

Está como iospeelor do mez de ou-

Wf« o s», Alfredo * Msfe* Br"»-

Movimento do porto 
f apo i vs esperados em Santas: 

Em oululiro: 

Bucuos-Aircs, «Sile» 10 

Uuenos-AIres, -Aragori- 24 

Vapores a snhir de Santos: 

Lm outubro : 

Soutliamplon, <Mle- 10 
Hamburgo, •Tljnra, I I 
Mordeaux, .Chill* 17 
Soulliampton, «Aragon- 24 
bordeaux, «Amazoiie» 31 

I 'apures esperados no liio: 

Km outubro: 

Soutliampton, >Aragon> 9 

Buenoo-AIrcs, <Aragon> 23 

Vapore» a subir do Rio : 

t u outubro; 
Huenos-Aires, «Aragon> í» 
Soiitliamplou, 'Ara.on- 25 

1'raçn do Me r e ad * 

l.lsla dos preços dos generos 1 venda 
no mercado: 
Feijlo mulatintio, 
Dito branco Masc., 
Cabras com leite 
batata em caixa 
Bacalhau 
Carne secca, I ' 
Azeite em lata 
Sabão em caixa 
Cebolas 
bila 
Alho 
Cangifa 
Lentilha 
Sal moldo • $200 
Pombos easaes l$500 $$70o 
Fubá mimo,o, 1 alqueire IS$000 — 
Idem de srroz • 30$000 3WH 
Idem amarello • $$000 • 
Dito preto P. Alegre • IMOOO 
Dito Manteiga > 170000 
Arroz da terra > IS0B00 , 
DUO j ap io > leeooo 11 
W » l m | » • 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo 
m 

alqre. 7|00> 3*5í/i 
, 'J$.'i00 ioaooo 
• hj 4(*0'I I 
• 8|o<«) eecio 

1 k lo $400 t f m 
leio» 14200 

1 litro l|7oo a$fxri 
uma l$3oo l$000 

restea |$K»> i$3o0 
I kilo |7'KJ 
restea o9üu |$oou 

I alqueire l««50Q ll$000 
1 kilo $7oO $800 

U a l n n < - « t e e i n H O d e • c l e m l i r o <!e 1 U Q 5 , v o i n p r e l i c i i i l e n d o n s « « p o r a ç ò o s d o * f i l i a v a d e S a n t o s e C a m p i n a s 

ACTIVO 

CARTEIRA: 
Lciras descunladas , . , , 
L i t rus a cobrar por conta Própria 
Ef fdtos d receber por conta de Terceiros 

CONTAS CORRENTES! 

Saldos devedores por emprestiraos e adeantamentos 
I AI."VÕFS E VALORES DEPOSITADOS! 

Em penhor mercantil em garantia dos emprésti-
mos e adeantiimentos acima 

Valores em deposito por conta de Terceiros 

Caução da Directoria 

T i n t o * Eli I.KÍCIDACIOI 

Saldo desta conta , 

VAI.ORES I: RCXDOS PERTENCENTES AO RANÇO: 
Propriedades d» Banco . * . . . . 
Apslii es geraes. 
Acates da Companhia Paulista de Vias Ferrens o 

tluviaes 
Aci;ies da Companhia Mogyana de Estradas de 

Ferro 
Acròes de Bancos 

DIVERSAS CONTAS: 

Juros, gastas g e r i n etc 
Estsnípilhss « ssllos . . . . 

CORRESPONDENTE» NO PAU E NO EXTRANOEIRO: 

Saldos i disposição deste Banco 
CAIXA: 

8aldo em moeda corrente nesta MatrU e Filiaee . . 

16.011:450% $00 
20:100*0110 

1.578:228»327 17.000:779*133 

21.319:213*396 

30.u34:H8is003 
5.318:125*000 

100:000*0ci0 35.i53:00C»003 

290:579*930 
6:700*000 

2.174:103*420 

81:39 *̂300 
92ã2»*060 

801:1354830 
7:I<.IH*I30 

113:0334320 

2.910:609*710 

3'».383|96>l 

3.155:848*981 

16.601:785*509 

97.607:6iO*tl3 

PASSIVO 

ElirREUAUOS DO 

CAPITAI. 
FUNDO I>t RESERVA . . . 
FINDO IIG PENSÃO AOS 

BANCO 
LUCROS E PERDAS: 

Saldo desta conts 

DEPOSIT ANTES : 
Por letras e a prazo f izo 

CONTAS CORRENTES: 
Saldos, credores nesta Matriz e Filiaes, em conts 

de movimento ' 

GARANTIAS DIVERSAS R. OUTROS VAI.ORES: 
(Que figuram no activi) 

Cauções depositadas 
Valores peitencentes a Terceiros e Kffeitos a rece-

ber por conta de Terceiros 
Canção da birectoria 

DIVIDENDOS: 

Saldos não reclamados 
DIVERSAS CONTAS: 

Commiasftts. descontos ete 
CORRESPONDENTES RO r a i a a NO »«-

TRANOEIRO: 
Salda a favor dos m e s m o s , , , , , , , . . , . , , , , • • 

9.000:000*003 

5CO:000$'X)3 

298:184$ 100 

4.012:816*969 

35.652:196*931 

30.03!:8SI$003 

6.89$: 333*3 27 
JO-f.OOO ÎOO 

10.iw:;:000$rj0í 

9.798:18 «20» 

39.695.013$M« 

87.031:2;W31<I 

I tdeoesoo 

$96:370^ i34 

169:9^)293 

97.«07:tl0$l« 

Elo Psalo, 5 4j outubro <k 1906, Arrumo PRABO. presidente. 
a g i u w U t » H 


